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RESUMO 

Esta  pesqu isa  teve  como ob je t i vo  ev idenc ia r  o  n íve l  de  

empregab i l i dade  dos  conc ludentes  em adm in is t ração  en t re  o  

pe r íodo  de  2010.2  a  2011 .2  da  Un ive rs idade Fede ra l  do  P iau í  

campus  Picos  -  P I ,  pe rmi t i ndo ,  uma  aná l ise  dos  novos 

adm in is t radores ,  suas  hab i l i dades  e  compe tênc ias ,  se  já  es tavam 

empregados  quando  te rm ina ram o  cu rso  ou  não ,  en f im,  ana l isa r  se  

a  un ive rs idade es tá  fo rmando  p ro f i ss iona is  de  acordo  com as  

ex igênc ias  do  mercado e  também,  ap resen ta r  que  a t i tudes  os  

conc luden tes  devem possu i r  pa ra  se  mante r  empregáve l  no  

mercado de  t raba lho .  No re fe renc ia l ,  p rocu rou -se  abo rdar  o  

conce i to  e  a  impor tânc ia  da  empregab i l idade  pa ra  o  p ro f iss iona l  e  

ressa l ta r  sob re  as  ex igênc ias  do  mercado ,  que  v i ve ,  a tua lmente ,  

em consta tes  mudanças dev ido  aos  avanços  tecno lóg icos  e  a  

g loba l i zação .   Um dos p r inc ipa is  mo t i vos  pa ra  rea l i zação  da  

pesqu isa  fo i  conhece r  a  rea l idade  dos  g raduados e  o  que  es tão  

fazendo para  se  to rna r  um p ro f iss iona l  cada  vez  ma is  compet i t i vo ;  

f o i  rea l i zado  um  es tudo  ca rac te r i zado  como pesqu isa  de  campo  

quan t i ta t i va  u t i l i zand o um quest ioná r io  fechado de  ca rá te r  

exp lo ra tó r io  e  desc r i t i vo ,  Po r  me io  da  aná l i se  dos  resu l tados ,  

conc lu i -se  que  a  amb ição  pe lo  c resc imento  é  um fa to r  

de te rm inan te  pa ra  o  sucesso  dos  p ro f iss iona is .  

 

PALAVRAS CHAVE:  empregab i l idade ,  conc ludentes ,  mercado de  

t raba lho ,  adm in is t rado r .   

 

  



 
 

ABSTRACT  

Th is  resea rch  was h ow ob jec t i ve  ev idence  the  leve l  o f  

emp loyab i l i t y  o f  conc lus ive  in  adm in is t ra t ion  be tween  the  pe r iod  

2010 .2  a  2011.2  o f  Fede ra l  Un ivers i t y  o f  P iau í  campus  Picos  –  P I ,  

a l lowing  an  ana lys i s  o f  new adm in is t ra to rs  the i r  sk i l l s  and  

expe r t ise ,  i f  a l ready  emp loyees were  now comp le ted  the  course  o r  

no t ,  f ina l l y ,  cons ider  whethe r  t he  un ive rs i t y  is  f o rm ing  

p ro fess iona I  acco rd ing to  the  marke t  requ i rements  and  a lso ,  to  

p resen t  the  a t t i tudes  tha t  mus t  have  conc lus ive  to  keep  

emp loyab le  in  the  work  marke t ,  and  a lso ,  submi t  tha t  the  a t t i tudes  

conc lus ive  must  have  to  s tay  employab le  in  the  labo r  marke t .  In  

the  f rame,  we t r ied  to  app roach  the  concept  and  the  impor tance  o f  

emp loyab i l i t y  f or  the  p ro fess iona l  and  emphas ize  on  the  

requ i rements  on  marke t  demands  l i v ing ,  cu r ren t ly ,  changes  in  

cons ta tes  due  to  techno log ica l  advances  and  g loba l iza t ion .  One o f  

the  ma in  reasons  fo r  the  resea rch  was to  know the  rea l i t y  o f  

g radua tes  the  rea l i t y  o f  graduates  and  what  they a re  do ing to  

become a  p ro fess iona l  inc reas ing ly  compe t i t i ve ;  a  s tudy  

cha rac te r i zed  as  quan t i ta t i ve  f ie ld  research  us ing a  c losed  

quest ionna i re  exp lo ra to ry  and  descr ip t i ve .  Th rough the  ana lys is  o f  

the  resu l t s ,  conc luded tha t  t he  ambi t ion  fo r  g rowth  i s  a  

de te rm in ing fac to r  f o r  the  success  o f  p ro fess iona ls .  

 

 KEYW ORDS:  Emp loyab i l i t y ,  W ork ’s  Marke t ,  Conc lus ive ,  

Adm in is t ra to r   
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1 INTRODUÇÃO 

 

O mercado  de  t raba lho  es tá  cada  vez  ma is  ex igen te  com os  

seus  co labo rado res ,  demandando pessoas competen tes  e  

p repa radas para  ag i r  em um mercado  tão  compe t i t i vo .  Para  que  o  

p ro f i ss iona l  se  to rne  empregáve l  e le  necess i ta  te r  capac idades 

ind ispensáve is  que  in f luenc iam não só  no  seu  c resc imento  

p ro f i ss iona l  como também no  c resc imento  da  empresa .  

O  te rmo  empregab i l idade  su rg iu  para  da r  nome à  capac idade 

que  o  p ro f i ss iona l  tem de  se  adequa r  as  novas necess idades do  

mercado,  o  p resen te  t raba lho  p re tende mesura r  se  os  novos 

p ro f i ss iona is  es tão  p ron tos  pa ra  a tende r  ex igênc ias  fe i tas  pe lo  

mercado de  t raba lho ,  mos t rando também os  d i fe renc ias  e  as  

es t ra tég ias  que  podem a judá - los  a  se  des tacar  p ro f iss iona lmen te .  

As empresas necess i tam se  d i f e renc ia r  dos  seus  

conco r ren tes ,  pa ra  i sso  é  necessár io  p ro f iss iona l  qua l i f i cado  com 

competênc ias  técn icas ,  inovado res ,  com va lo res  é t icos  e  que  

a tenda  o  pe r f i l  da  empresa ,  da í  a  impor tânc ia  do  te rmo  

empregab i l i dade  tan to  pa ra  os  empregados,  quan to  para  os  

empregado res .  

O te rmo empregab i l idade  ou  emp loyab i l i t y  está  re lac ionado 

às  ap t idões  e  competênc ias  dos  ind iv íduos e  o rgan izações.  

Obse rva -se  a  d im inu ição  d rás t ica  de  empregos es táve is ,  com um 

acrésc imo exponenc ia l  de  o fe r ta  de  t raba lhos ,  de  modo que  as  

a tua l i zações  cons tan tes  do  conhec imento  se  ins t i tuem sempre  em 

avanço  no  p r inc ipa l  cana l  de  en t rada  pa ra  desenvo lve r  e  amp l ia r  o  

n íve l  de  emprego (MARCONATO e  DOLIVEIRA,  2008) .  

A  pesqu isa  ava l iou  o  n íve l  de  empregab i l idade  dos  

conc luden tes  em adm in is t ração  da  UFPI  (Un ivers idade Fede ra l  do  

P iau í )  campus  P icos  –  P I ,  os  a lunos  que  se  g raduaram no  pe r íodo  
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de  2010 .1  a  2011 .2  fo ram ava l iados  para  sabe r  se  as  suas  

competênc ias  es tão  con d izen tes  com as  competênc ias  que  o  

mercado impõe,  ou  se ja ,  a  pesqu isa  p rocu rou  conhece r  sob re  as  

hab i l idades e  qua l i f i cações que  os  fo rmandos adqu i r i ram ao  longo  

das  suas  expe r iênc ias  de  v ida  e  da  sua  fo rmação acadêmica ,  

depo is  ava l iou  o  n íve l  de  empregab i l idade  dos  conc luden tes .                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

Com essa  pesqu isa  sob re  o  n íve l  de  empregab i l idade  dos  

conc luden tes  em adm in is t ração  a  un ivers idade pode rá  obse rva r  o  

compor tamento  dos  seus  ex -a lunos  e  como es tão  os  seus  

desempenhos p ro f i ss iona is  jun to  ao  mercado de  t raba lho .  

1.1 Problema de pesquisa   

 

A pa r t i r  des ta  v i são  s i s têm ica  o  p rob lema  da  pesqu isa  é :  qual  

o  n íve l  de  empregabi l idade dos concludentes  em 

adminis t ração?Para  conqu is ta r  uma boa  pos ição  é  p rec iso  vence r  

os  concor ren tes ,  po r  ess e  e  ou t ros  mo t i vos ,  f ez  necessá r io  

quest iona r  sob re  o  n íve l  de  empregab i l idade  dos  a lunos  da  UFPI  

campus– P icos  -  P I  para  sabe r  se  ex is te  um equ i l íb r io  en t re  o  que  

o  mercado de  t raba lho  vem ex ig indo  e  às  suas  hab i l idades 

ind iv idua is .  

1.2 Pressupostos  

 

  Em ge ra l ,  os  conc ludentes  de  Admin is t ração  possuem 

um bom n íve l  de  empregab i l i dade ,  po r  isso ,  os  mesmos  

têm uma grande capac idade de  consegu i rem emprego 

ve lozmente .  

Os conc luden tes  que  se  sob ressa í rem com uma boa 

empregab i l i dade  te rão  chances  ma io res  de  se  des taca r  

p ro f i ss iona lmente ,  po is  a lgumas competênc ias  como,  sabe r  se  
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comun ica r  e  es ta r  ap to  as  mudanças ,  são  p r imord ia is  pa ra  ta l  

rea l i zação .  

  Embora  a  un ive rs idade o fe reça  boas es t ru tu ras  e  uma 

base  só l ida  pa ra  a  fo rmação  dos  p ro f iss iona is ,  a lguns  

de les  p rec isam se  qua l i f i ca r  ma is  pa ra  aumenta r  o  seu  

n íve l  de  empregab i l idade ,  po is  não  fo i  sa t i s fa tó r io .  

Pa ra  esses  adm in is t radores  ta l vez a inda  fa l te  ma is  in fo rmação de  

suas  ve rdade i ras  necess idades e  conhec imento  do  que  o  mercado 

compet i t i vo  vem ex ig indo  a tua lme nte .  

  Apesa r  das  d i f i cu ldades en f ren tadas,  pode -se  observa r  

que  a  ma io r  par te  dos  conc luden tes  tem um bom 

desempenho no  mercado de  t raba lho ,  com  p robab i l idade  

de  c resc imento  p ro f i ss iona l  no  ramo a t i v idade  que  

op ta rem desenvo lve r .  

Os novos p ro f i ss iona is  poss u indo  um bom desempenho,  e  

acred i tando  em seus po tenc ia is  e  em suas capac idades de  

ap render  e  desempenhar  todas  as  funções aumenta rão  suas  

chances de  c resce r  p ro f i ss iona lmente .  

 

1.3 Objet ivo 

1.3.1 Objet ivo gera l  

Ava l ia r  o  n íve l  de  empregab i l idade  dos  g raduados pe la  UFPI  

campus P icos  –  P I  do  cu rso  de  adm in is t ração ;  o  que  s ign i f i ca  que  

es ta  pesqu isa  most rou  se  os  novos p ro f iss iona is  fo rmados pe la  

un ivers idade se  g radua ram de  aco rdo  com as  ex igênc ias  do  

mercado de  t raba lho  e  o  que  os  conc ludentes  es tão  fazendo  pa ra  

aumen ta r  as  suas  ap t idões  ind iv idua is .  
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1.3.2 Objet ivos especí f icos:  

 

  In fo rmar  a  impor tânc ia  e  o  conce i to  da  

empregab i l i dade ;  

  Ve r i f i ca r  qua is  as  hab i l idades os  conc ludentes  

es tão  u t i l i zando  pa ra  encon t ra r  ou  re te r  um emprego;  

  Mos t ra r  como es tão  a tuando  os  novos 

p ro f i ss iona is  depo is  da  g raduação .  

1.4 Just i f icat iva  

 

O grande va lo r  da  rea l i zação  des te  es tudo  cons is te  em 

sabe r  como es tá  a  v ida  p ro f iss iona l  dos  g raduados  em 

Admin is t ração  da  Un ive rs idade Fede ra l  do  P iau í  –  Campus  P icos  

–  P I .  Es ta  pesqu isa  fo i  rea l i zada  pa ra  most ra r  os  resu l tados  de  

pe lo  menos qua t ro  anos e  me io  de  es tudo  e /ou  também pa ra  

apon ta r  a  rea l idade  para  quem p re tende ingressa r  em b reve  no  

mercado de  t raba lho .   

Em re lação  aos  benef íc ios  que  a  pesqu isa  t ra rá  pa ra  os  

g raduados se rá  poss íve l  pe rcebe r  que  pa ra  consegu i r  um bom 

emprego ,  é  p rec iso  exerce r  compe tênc ias  necessá r ias  ao  ca rgo ,  

esse  es tudo  comprovará  que  pa ra  ocupa r  uma  boa  co locação  em 

uma ins t i tu ição  de  renome é  p rec iso  não  só  ob te r  um d ip loma,  

ma is  que  isso ,  é  p rec iso ,  en t re  ou t ros ,  possu í r em hab i l idades de  

se  adequar  às  novas  necess idades impos tas  pe lo  mercado 

a tua l ,  ou  se ja ,  a  p resen te  pesqu isa  aponta rá  a  re levânc ia  da  

empregab i l i dade  como van tagem compet i t i va  pa ra  se  des tacar  

dos  ou t ros .  

Com este  es tudo  p re tende -se  ob te r  in fo rmações  

necessá r ias  pa ra  sabe r  se  os  graduados en tendem sob re  o  va lo r  

desse  novo  conce i to  de  empregab i l idade .  
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Se t ra tando  dos  d iscen tes  e  docentes  da  un ive rs idade,  

esse  t raba lho  também serv i rá  para  que  os  mesmos ana l isem 

como es tá  o  compor tamen to  p ro f i ss iona l  dos  a lunos  que  já  

conc lu í ram o  cu rso .  

1.5 Estrutura do t rabalho  

 

No cap í tu lo  1 :  encon t ra -se  a  con tex tua l i zação  do  tema,  o  

p rob lema da  pesqu isa ,  h ipó teses ,  os  ob je t i vos  e  a  jus t i f i ca t i va .  

Cap í tu lo  2 :  f o ram abo rdados tóp icos  sobre  o  su rg imento  e  o  

conce i to  de  empregab i l i dade ,  e  os  p r inc ipa is  au to res  c i tados  

fo ram Ch iavenato (2004 ) ;  Lacombe e  He i lborn (2003 )  que  en fa t i zou  

a inda  ma is  a  impor tânc ia  dessa  nomenc la tu ra .  Cap i tu lo  3 :  

ap resen tação  dos  p roced imen tos  metodo lóg icos  pa ra  a  

conc re t i zação  da  pesqu isa ,  expondo o  conc e i to  de  metodo log ia ,  a  

carac te r i zação  da  pesqu isa ,  qua is  fo ram as  fon tes  de  dados,  como 

fo i  a  co le ta  e  o  t ra tamento  dos  dados.Cap í tu lo  4 :  resu l tado  e  

d iscussão  sob re  o  n íve l  de  empregab i l idade  dos  conc ludentes  que  

fo ram ana l i sados e  con tex tua l i zados  a t ravé s  de  g rá f icos  e  teo r ias  

dos  l i v ros .  E  po r  ú l t imo,  no  cap í tu lo  5 :  cons ide rações f ina is  que  

f ina l i za  o  t raba lho .  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Fo ram abo rdados aqu i  de  mane i ra  teór i ca  todos  os  conce i tos  

re lac ionados  com o  tema,  inc lu indo  o  su rg imento  e  o  conce i to  de  

empregab i l i dade ,  as  competênc ias  e  o  fu tu ro  da  adm in is t ração ,  a  

f im  de  pe rmi t i r  f o rmar  um a l ice rce  com a  teo r ia .  

2.1 Administ ração 

 

A  adm in is t ração  possu i  uma h is tó r ia  recen te  como co rpo  

o rgan izado  de  conhec imentos ,  (apesa r  de  se r  uma a r te  an t iga ) .  As  

ten ta t i vas  de  fo rmu la r  p r inc íp ios  de  adm in is t ração  ex is tem desde 

a  ma is  remota  an t igu idade.  Nos do is  ú l t imos sécu los ,  to rnou -se  

necessá r io  p ro f iss iona l i za r  a  fo rmação de  geren tes ,  pa ra  

ap r imorar  as  p rá t i cas  admin is t ra t i vas  e  to rna r  as  empresas 

e f i c ien tes  e  e f i cazes  de  acordo  com o  seu  ramo  de  a t i v idade ,  a  

pa r t i r  da í ,  su rg i ram l i v ros ,  esco las ,  pesqu isado res  e  consu l to res  

de  admin is t ração ,  f azendo a  admin is t ração  um es tudo  s is temát i co  

que  p roduz um co rpo  de  conhec imentos  o rgan izados.  

(MAXIMIANO,  2007 )  

Segundo Robb ins  e  Decenzo  (2004  p .  06 ) ,  o  te rmo  

adm in is t ração  “se  re fe re  ao  p rocesso  de  faze r  com que as  co isas  

se jam execu tadas ,  com e f icác ia  e  e f ic iênc ia ,  po r  me io  de  ou t ras  

pessoas  e  com e las ” ,  ou  a inda  t raba lha r  com  ind iv íduos ou  po r  

me io  de les  pa ra  consegu i r  ob je t i vos  das  pessoas ou  da  

o rgan ização .   

O pape l  da  adm in is t ração  inc lu i  a  in te rp re tação  dos  ob je t i vos  

com a  f ina l i dade  de  t rans fo rmá - los  em ação o rgan izac iona l  por  

me io  do  p lane jamen to ,  da  o rgan ização ,  da  d i reção  e  do  con t ro le .  

(PEREIRA,  2004 ) .  
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Fi gura  1 :  Ação  admin i s t r a t i va  
Fon te :  Pe r e i ra  ( 2004 ,  p .  3 )   
 

Dian te  d i sso ,  é  p rec iso  p lane ja r ,  o rgan iza r ,  d i r i g i r  e  con t ro la r  

s i s temat i camente  as  ações adm in is t ra t i vas  pa ra  consegu i r  os  

ob je t i vos  empresa r ia i s ,  todo  esse  p rocesso  é  desenvo lv ido  pe la  

adm in is t ração .  

Sob re  o  conce i to  de  adm in is t ração  Max im iano  (2007 p .  34 ) ,  

d i z  que  “a  admin is t ração  é  um p rocesso  d inâmico  de  tomar  

dec isões  e  rea l iza r  ações  que  compreende c inco  p rocessos 

p r inc ipa is  in te r l igados:  p lane jamen to ,  o rgan ização ,  l i de rança ,  

execução e  con t ro le ” .  Ve ja  a  f i gu ra  2 :  

 

Fi gura  2 :  Pr i nc í p ios  do  p rocesso de  gest ão  
Fon te :  Max im i ano  ( 2007 ,  p .  34 )  
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Sobre  esses  p rocessos adm in is t ra t i vos  Max im iano  (2007  p .34 )  

exp l i ca :  

 

  P l a n e j am e n t o .  O  p r o c e s s o  d e  p l a n e j a m e n t o  é  a  
f e r r a m e n t a  p a r a  a d m i n i s t r a r  a s  r e l a ç õ e s  c o m  o  f u t u r o .  As  
d e c i s õ e s  q u e  p r o c u r a m ,  d e  a l g u m a  f o r m a ,  i n f l u e n c i a r  o  
f u t u r o ,  o u  q u e  s e r ã o  c o l o c a d a s  e m  p r á t i c a s  n o  f u t u r o ,  
s ã o  d e c i s õ e s  d e  p l a n e j am e n t o .  

  O r g a n i za ç ã o .  O r g a n i za ç ã o  é  o  p r o c e s s o  d e  d i s p o r  o s  
r e c u r s o s  em  u m a  e s t r u t u r a  q u e  f a c i l i t e  a  r e a l i za ç ã o  d o s  
o b j e t i v o s .  O  p r o c e s s o  d e  o r g a n i za r  c o n s i s t e  n o  
o r d e n am e n t o  d o s  r e c u r s o s  o u  n a  d i v i s ã o  d e  u m  c o n j u n t o  
d e  r e c u r s o s  e m  p a r t e s  c o o r d e n a d a s ,  s e g u n d o  a l g u m  
c r i t é r i o  o u  p r i n c i p i o  d e  c l a s s i f i c a ç ã o .  

  L i d e r a n ç a  ( e  o u t r o s  p r o c e s s o s  d e  a d m i n i 3 s t r a ç ã o  d e  
p e s s o a s ) .  L i d e r a n ç a  é  o  p r o c e s s o  d e  t r a b a l h a r  c o m  
p e s s o a s  p a r a  p o s s i b i l i t a r  a  r e a l i za ç ã o  d e  o b j e t i v o s .  
L i d e r a n ç a  é  u m  p r o c e s s o  c o m p l e x o ,  q u e  c o m p r e e n d e  
d i v e r s a s  a t i v i d a d e s  d e  a d m i n i s t r a ç ã o  d e  p e s s o a s ,  c o m o  
c o o r d e n a ç ã o ,  d i r e ç ã o ,  m o t i v a ç ã o ,  c o m u n i c a ç ã o  e  
p a r t i c i p a ç ã o  n o  t r a b a l h o  e m  g r u p o .  

  E x e c u ç ã o .  O  p r o c e s s o  d e  e x e c u ç ã o  c o n s i s t e  em  
r e a l i za r  a t i v i d a d e s  p l a n e j a d a s ,  p o r  m e i o  d a  a p l i c a ç ã o  d e  
e n e r g i a  f í s i c a  e  i n t e l e c t u a l .  

  C o n t r o l e .  O  p r o c e s s o  d e  c o n t r o l e  p r o c u r a  a s s e g u r a r  
a  r e a l i za ç ã o  d e  o b j e t i v o s .  C o n t r o l a r  é  a  f u n ç ã o  q u e  
c o n s i s t e  e m  c o m p a r a r  a s  a t i v i d a d e s  r e a l i za d a s  c o m  a s  
a t i v i d a d e s  r e a l i za d a s  c o m  a s  a t i v i d a d e s  p l a n e j a d a s ,  p a r a  
p o s s i b i l i t a r  a  r e a l i za ç ã o  d o s  o b j e t i v o s .  
 

A adm in is t ração  é  cons ide rada  uma  a r te  tan to  no  sen t ido  de  

p ro f i ssão  ou  de  ação  humana e  toda  a r te  depende de  hab i l idades.  

Os  admin is t radores  p rec isam de  competênc ias  que  inc luem 

d ive rsas  hab i l idades técn icas  e  ge renc ia i s ,  essas  hab i l idades  

podem ser  con t ra ídas  e  ape r fe iço adas por  me io  de  expe r iênc ias  e  

es tudo .  Ex is tem pessoas que  reve lam compe tênc ias  excepc iona is  

como admin is t rado res  nos  d iversos  t ipos  de  o rgan izações e  

empreend imento  humano ,  como po r  exemplo ,  Henry  Fo rd  e  B i l l  

Ga tes  demonst ram essa  competênc ia  em a l to  g ra u .  (MAXIMIANO,  

2007 )  

Pe re i ra  (2004  P.  03 ) ,   

 

s e g u n d o  P e t e r  D r u c k ,  é  im p o r t a n t e  a f i r m a r  q u e  o  
c o n c e i t o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  é  m u i t o  m a i s  a m p lo  d o  q u e  o  
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d e  A d m i n i s t r a ç ã o  d e  Em p r e s a s ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  s e  
a p l i c a  a  o r g a n i za ç õ e s  e m p r e s a r i a i s  e  n ã o  e m p r e s a r i a i s .  
N o  d e c o r r e r  d o  s é c u l o  X X ,  o s  s e t o r e s  q u e  m a i s  
c r e s c e r am  f o r a m  o  g o v e r n a m e n t a l ,  o  d o s  p r o f i s s i o n a i s  
l i b e r a i s ,  o  d a  s a ú d e  e  o  d a  e d u c a ç ã o ,  e  n ã o ,  c o n f o r m e  
p o d e m  a c r e d i t a r  a l g u n s ,  o  s e t o r  e m p r e s a r i a l  

 

O cu rso  de  admin is t ração  deve  se r  des tacado ,  po is  envo lve  

um leque de  requ is i tos  /  conhec imen tos  e  hab i l i t ações 

impresc ind íve is  ao  pe r f i l  p ro f iss iona l  dos  d ias  de  ho je ,  ex ig indo  

a inda  ma is  dos  ge ren tes ,  dos  assesso res  e  consu l to res  nas  

o rgan izações púb l icas  e /ou  p r ivadas .  (DEMING 1990 apud  

MARCONATO;  DOLIVEIRA 2008 ) .  

2.2 As organizações  

 

 Uma organ ização  é  cons t i tu ída  po r  duas  ou  ma is  pessoas 

que  se  unem em busca  de  um mesmo ob je t ivo .  Sob re  a  

o rgan ização  Ch iavenato  (2006 p .  22 )  a f i rma que ,   

 

( . . . ) d e v i d o  à s  l im i t a ç õ e s  i n d i v i d u a i s ,  o s  s e r e s  h u m a n o s  
s ã o  o b r i g a d o s  a  c o o p e r a r ,  u n s  c o m  o s  o u t r o s ,  f o r m a n d o s  
o r g a n i za ç õ e s  p a r a  a l c a n ç a r  c e r t o s  o b j e t i v o s  q u e  a  a ç ã o  
i n d i v i d u a l  i s o l a d a  n ã o  c o n s e g u i r i a  a l c a n ç a r .  A  
o r g a n i za ç ã o  é  u m  s i s t e m a  d e  a t i v i d a d e s  c o n s c i e n t e m e n t e  
c o o r d e n a d a s  d e  d u a s  o u  m a i s  p e s s o a s .  

  

Para  um adequado func ionamen to  da  o rgan ização  é  p rec iso  

co labo ração ,  comun icação e  in te ração  das  pessoas que  a  

compõem pa ra  que  bons  resu l tados  p reva leçam.  

Confo rme Kwasn icka  (2004,  p .  230) ,  

 

o r g a n i za ç ã o  é  m a i s  b e m  d e f i n i d a  c o m o  a  e s t r u t u r a  o u  a  
r e d e  d e  r e l a ç õ e s  e n t r e  i n d i v í d u o s  e  p o s i ç õ e s  e m  u m  
a m b ie n t e  d e  t r a b a l h o  e  o  p r o c e s s o  p e l o  q u a l  a  e s t r u t u r a  
é  c r i a d a ,  m a n t i d a  e  u s a d a .  A  d e f i n i ç ã o  t e m  d o i s  a s p e c t o s  
i n t e r - r e l a c i o n a d o s :  e s t r u t u r a  e  p r o c e s s o .  A  e s t r u t u r a  
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c o n s i s t e  e m  u m a  r e d e  d e  r e l a c i o n a m e n t o s  e s p e c í f i c o  
e n t r e  i n d i v í d u o s ,  p o s i ç õ e s  e  t a r e f a s .  Es s a  é  u m a  v i s ã o  
e s t á t i c a .  P r o c e s s o ,  q u e  é  u m a  v i s ã o  d i n â m ic a ,  r e f e r e - s e  
à s  f u n ç õ e s  g e r e n c i a i s  p e l a s  q u a i s  a s  o r g a n i za ç õ e s  s ã o  
c r i a d a s ,  a d a p t a d a s  e  m u d a d a s  c o n t i n u a m e n t e .  

 

Sin te t i zando ,  a  es t ru tu ra  es tá  re lac ionada como o  modo em 

que  os  a r ran jos ,  as  pessoas,  e  ocupações se  re lac ionam en t re  s i  

e  o  p rocesso  é  o  en foque nos  p roced imentos  admin is t ra t i vo  que  

podem a l te ra r  a  es t ru tu ra  o rgan izac iona l .  

Do  pon to  de  v is ta  do  Max im iano  (2007  p .  37 ) ,  

  

n a s  o r g a n i za ç õ e s ,  o s  a d m in i s t r a d o r e s  o u  g e r e n t e s  
s ã o  a s  p e s s o a s  r e s p o n s á v e i s  p e lo  d e s e m p e n h o  d e  
o u t r a s  p e s s o a s  q u e  f o r m a m  s u a  e q u i p e  t ê m  
a u t o r i d a d e .  A  a u t o r i d a d e  é  u m  t i p o  e s p e c i a l  d e  
r e c u r s o ,  q u e  d á  a o s  g e r e n t e s  a  c a p a c i d a d e  o u  p o d e r  
d e  t o m a r  d e c i s õ e s  e  a c i o n a r  o  t r a b a l h o  d e  s e u s  
f u n c i o n á r i o s  e  o u t r o s  r e c u r s o s .  N a s  o r g a n i za ç õ e s ,  
o s  g e r e n t e s  s ã o  t a m b é m  c h a m a d o s ,  g e n e r i c a m e n t e ,  
d e  c h e f e s .  

 

A  impor tânc ia  da  o rgan ização  se  dá  pe lo  fa to  de  que  e la  

es tá  in te i ramente  p resen te  na  soc ieda de a tua l ,  most rando ass im 

sua  essenc ia l  in f luênc ia  na  v ida  das  pessoas.  Ut i l i zando 

recursos  como conhec imentos ,  co labo rado res ,  d inhe i ro ,  

tecno log ia  e  in fo rmação,  as  o rgan izações desempenham ta re fas  

a t ravés  do  t raba lho  co le t i vo  que  não  ser ia  fe i to  com apena s um 

ind iv iduo  i so ladamente .  (CHIAVENATO,  2004,  p .  08) .  

Tendo como base  a  a f i rmação de  Lacombe e  He i lbo rn  

(2003  p .13 )   

 

s ã o  a s  o r g a n i za ç õ e s  q u e  e x e c u t a m  q u a s e  t o d a s  a s  
a t i v i d a d e s  n a  s o c i e d a d e  m o d e r n a .  As  o r g a n i za ç õ e s  
c o m p l e x a s  r e p r e s e n t a m  u m  d o s  e l em e n t o s  m a i s  
im p o r t a n t e s  d a  s o c i e d a d e  a t u a l .  Em  g e r a l ,  a s  
p e s s o a s  n a s c e m  e m  h o s p i t a i s ,  s ã o  e d u c a d a s  n a s  
e s c o l a s  e  t r a b a l h a m  e m  o r g a n i za ç õ e s .  T i r a m  
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g r a n d e  p a r t e  d a  s a t i s f a ç ã o  m a t e r i a l ,  s o c i a l ,  c u l t u r a l  
d e  o r g a n i za ç õ e s .  

 

Ta l  re levânc ia  se  dá  pe la  impor tânc ia  das  o rgan izações 

pa ra  soc iedade em ge ra l ,  baseada nessas  teor ias ,  é  poss íve l  

a f i rmar  que  todo  e  qua lque r  se r  humano  passa  por  uma empresa  

que  se  faz p resen te  em quase  todas  as  d imensões da  v ida  

soc ia l ,  nas  d imensões re l i g iosas  e  cu l tu ra is  que  es t ru tu ram 

cada tempo e  espaço .  (CARVALHO ;  V IE IRA,  2007 ) .  

2.3 O administ rador  

 

Pa ra  uma organ ização  ser  bem suced ida ,  e la  p rec isa  de  

co labo rado res  dev idamente  capac i tados  para  conduz i r  pessoas,  

execu ta r  p rocessos e  que  con t r ibua  pa ra  chegar  aos  ob je t i vos  

pa ra  ass im ap rox imar -se  dos  resu l tados  espe rados,  

i ndependente  do  n íve l  h ie rá rqu ico  em que es te ja  s i tuado ,  do  

t ipo  de  fo rmação p ro f i ss iona l  ou  do  t ipo  da  o rgan ização  em que 

es te ja  a tuando,  empresar ia l  ou  não  empresa r ia l ;  t odo  esse  

t raba lho  é  rea l i zado  pe lo  adm in is t rado r ,  f i cando  c la ro  a  sua  

impor tânc ia  den t ro  de  toda  o rgan ização .  (PEREIRA,  2004 ) .  

 

Sobre  o  va lo r  do  adm in is t rado r  Ch iavenato  (2004,  p .  04 )  

expõe  que ,  o  adm in is t rado r  a lcança  resu l tados  a t ravés  de  sua  

o rgan ização  e  das  pessoas que  ne la  t raba lham.  Para  tan to  

p lane ja ,  o rgan iza ,  d i r i ge  pessoas e  recu rsos  mater ia is  

f inance i ros ,  in fo rmação e  tecno log ia  v i sando ao  a lcance  de  

de te rm inados ob je t i vos .  ( . . . )  O adm in is t rador  assume uma 

responsab i l idade  bás ica :  assegu ra r  que  a  o rgan ização  a lcance  

e levado desempenho  a t ravés  das  pessoas e  da  u t i l i zação  

ren táve l  de  todos  os  seus  recu rsos .  
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Ass im como ou t ros  p ro f iss iona is ,  os  adm in is t rado res  

devem ap resen ta r  um  cu rso  supe r io r ,  conhec imento  

ind ispensáve l  e  hab i l idades resu l tan tes  de  um longo  pe r íodo  

acadêmico ,  pa ra  a tua r  em o rgan izações co r re tamen te ,  

desenvo lvendo o  seu  esp í r i t o  de  equ ipe ,  tendo  con f iab i l idade ,  

au tocon t ro le ,  sendo soc ia l ,  comun ica r -se  c la ramen te ,  en t re  

ou t ras  competênc ias  que  es tão  inc lusas  no  pe r f i l  do  

p ro f i ss iona l ,  tudo  i sso  se  fazendo  va le r  de  va lo res  é t i cos  e  

mora is  e  segu indo  sempre  bons p r inc íp ios .  

As  pessoas  que  adm in is t ram qua lque r  con jun to  de  recu rsos  

são  adm in is t radores ,  ge ren tes  ou  ges to res .  Não impor ta  o  t i tu lo  

de  seus  ca rgos  ou  as  pos ições  em que ocupam,  quase  todas  as  

pessoas desempenham ta re fas  de  admin is t ração .  Quem que r  

que  es te ja  d i r i g indo  recursos  ou  tendo  dec isões ,  es tá  ge r indo .  O 

ação  de  ge r i r  é  re levan te  em qua lque r  esca la  de  u t i l i zação  de  

recursos :  pessoa l ,  f ami l i a r ,  o rgan izac iona l  e  soc ia l .  

(MAXIMIANO,  2007 )  

A  respe i to  do  pe r f i l  do  adm in is t rado r  Ch iavenato  (2004 ,  p .  

5 )  ressa l ta  que ,  “o  admin is t rado r  dá  d i reção  e  rumo às  

o rgan izações,  p ropo rc iona  l ide rança  às  pessoas e  dec ide  como 

os  recu rsos  o rgan izac iona is  devem se r  a r ran jados  e  ap l i cados 

pa ra  o  a lcance  dos  ob je t i vos  da  o rgan ização ” .  

Lacombe e  He i lborn  (2003,  p .  05 )  ap resen ta  o  quad ro  2 .2  que  

t raz  uma amost ra  do  que  se r ia  o  per f i l  idea l  pa ra  o  adm in is t rado r .  

O  P E R F I L  D O  G R A D U A N D O  D O S  C U R SO S  D E  

A D M I N I ST R A Ç ÃO  

1  I n t e r n a l i za ç ã o  d e  v a l o r e s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  s o c i a l ,  

j u s t i ç a  e  é t i c a  p r o f i s s i o n a l ;  

2  F o rm a l i za ç ã o  h um a n í s t i c a  e  v i s ã o  g l o b a l  q u e  o  h a b i l i t e  

a  c om p r e e n d e r  o  m e i o  s o c i a l ,  p o l í t i c o ,  e c o n ô m ic o  e  

c u l t u r a l  n o  q u a l  e s t á  i n s e r i d o  e  a  t o m a r  d e c i s õ e s  e m  u m  

m u n d o  d i v e r s i f i c a d o  e  i n t e r d e p e n d e n t e ;  

2  F o rm a ç ã o  t é c n i c a  e  c i e n t í f i c a  p a r a  a t u a r  n a  

a d m in i s t r a ç ã o  d a s  o r g a n i za ç õ e s ,  a l é m  d e  d e s e n v o l v e r  



27 
 

a t i v i d a d e s  e s p e c í f i c a s  d a  p r á t i c a  p r o f i s s i o n a l  e  

c o n s o n â n c ia  c o m  a s  d e m a n d a s  m u n d i a i s ,  n a c i o n a i s  e  

r e g i o n a i s ;  

3  C o m p e t ê n c i a  p a r  e m p r e e n d e r ,  a n a l i s a n d o  c r i t i c a m e n t e  

a s  o r g a n i za ç õ e s ,  a n t e c i p a n d o  e  p r o m o v e n d o  s u a s  

t r a n s f o rm a ç õ e s ;  

4  C a p a c i d a d e  d e  a t u a r  e m  e q u i p e s  m u l t i d i s c i p l i n a r e s ;  

5  C a p a c i d a d e  d e  c o m p r e e n s ã o  d a  n e c e s s i d a d e  d o  

c o n t í n u o  a p e r f e i ç o a m e n t o  p r o f i s s i o n a l  e  d o  

d e s e n v o l v im e n t o  d a  a u t o c o n f i a n ç a .  

Quadro 1: o perfil do graduando dos cursos de administração 
FONTE: Ministério da Educação e Desporto Comissão do curso de Administração 
para o exame nacional de cursos (apud LACOMBE E HEILBORN 2003, p.5) 
 

De aco rdo  com Pere i ra  (2004 ,  p .  5 )  o  admin is t rado r  deve  se r  

capaz de :  

  T raba lha r  pa r t ic ipa t i vamente  na  he te rogene idade  

o rgan izac iona l ;  

  Execu ta r  as  ta re fas  que  lhe  cabem,  cons ide rando a  

in te rdependênc ia  func iona l ;  

  T raba lha r  em equ ipe ,  na  busca  de  in te rd isc ip l i na r idade  

func iona l ,  sem perde r  a  iden t idade ;  

  Re fo rçar  as  hab i l idades de  comun icação,  negoc iação  e  

manutenção  de  re lações in te rpessoa is  mu l t i cu l tu ra is .  

Confo rme Lacombe e  He i lborn  (2003 ,  p .  04 ) ,  “no  l i v ro  

Managemen t ,  Rucke r  mos t ra  o  que  cabe ao  adm in is t rado r :  se r  

empreendedor  e  se r  capaz de  c r ia r  resu l tados  ma io res  do  que  a  

soma de  suas  pa r tes ,  i s to  é ,  p roduz i r  ma is  do  que  os  resu l tados  

u t i l i zados ” .  

Apesa r  das  d i f i cu ldades em empregos enca radas todos  os  

d ias ,  são  inúmeras  as  van tagens em ser  um adm in is t rado r ,  

p ro f i ss iona is  t re inados para  l ida r  com desa f ios ,  encon t ra r  

so luções,  c r iando  es t ra tég ias ,  l ide ra r  e  o r ien ta r  pessoas  den t ro  

das  o rgan izações,  cumpr indo  me tas ,  p rocurando  a t ing i r  
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ob je t i vos  em busca  de  se r  um p ione i ro  e m um mercado tão  

compet i t i vo  quanto  o  a tua l .  

2.4 O mercado de t rabalho e o administ rador  

 

O admin is t rador  deve  es tá  p repa rado  pa ra  con t ro la r ,  

p lane ja r ,  l ide ra r ,  os  ma is  va r iados  t ipos  de  p roced imentos  na  

o rgan ização .  O mercado de  t raba lho  para  os  adm in is t rado r es  é  

mu i to  vas to  podendo  t raba lha r  em d ive rsas  á reas  como con f i rma  

o  Que i roga  et  a l .  (2007  apud  S ILVA E SANTANA  2012 p .  05 )  no  

se  re fe re  ao  mercado  de  t raba lho  do  adm in is t rado r ,  ca rac te r i za -

se  po r  se r  bas tan te  amplo .  O p ro f iss iona l  da  adm in is t ração  deve  

ser  capaz de  a tua r  em funções  de  d i reção  e  coo rdenação  nos  

d i f e ren tes  n íve is  admin is t ra t i vos ,  desenvo lvendo  novas  

tecno log ias  pa ra  acompanhar  a  rap idez  das  inovações,  

p rocurando  a tende r  as  rea is  necess idades no  campo  em que  

a tua .  

Complementando ,  o  cu rso  de  adm in is t ração  envo lve  um 

leque  de  conhec imentos  e  compe tênc ias  ind ispensáve is  ao  pe r f i l  

p ro f i ss iona l  con temporâneo ,  com isso  ex ige -se  a inda  ma is  dos  

cargos  ge renc ia is ,  de  assessor ia  e  consu l to r ia ,  coordenação nas  

o rgan izações púb l icas  e /ou  p r i vadas.  Demin g (1990 ,  apud  

MARCONATO;  DOLIVEIRA 2008 ) .  

Pe t rucc i  et .  a l . (2011 ,  p .15 )  

 

O  a d m i n i s t r a d o r  q u e  d e s e j a  s e  d e s t a c a r  n e s t e  
m e r c a d o  t ã o  c o m p e t i t i v o  d e v e  t e r  a  c o n s c i ê n c i a  d a  
n e c e s s i d a d e  d e  e s t a r  c o n s t a n t e m e n t e  a t u a l i za d o  n a  
á r e a  e m  q u e  s e  p r o p ô s  a t u a r ,  e  c o m o  c o n s e q u ê n c i a  
d i s t o  e s t a r  s e m p r e  e m  m o v im e n t a ç ã o  j u n t o  a o  
p r ó p r i o  m e r c a d o  q u e  e s t a  em  c o n s t a n t e  m u d a n ç a ,  
f r e n t e  à s  n e c e s s i d a d e s  m e r c a d o ló g i c a s  e x i s t e n t e s  
e m  c a d a  s e t o r  q u e  o  m e s m o  p o d e  p a s s a r  e m  s u a  

v i d a  p r o f i s s i o n a l .  

 



29 
 

O mercado de  t raba lho ,  as  o rgan izações e  também a  

amp l i tude  da  p ro f i ssão  es tá  passando  po r  mod i f i cações.  O a tua l  

adm in is t rador  deve rá  te r  conhec imento  do  seu  ve rdade i ro  pape l ,  

as  noções genera l i s tas  que  lhe  se rão  p rec isos  pa ra  poder  

reso lve r  d i ve rsos  t ipos  de  s i tuações e  qua is  hab i l idades  lhe  

serão  ex ig idas ,  pa ra  consegu i r  se  sob ressa i r  num ambien te  

ace le rado  e  de  mudanças.  A  capac idade  de  ser  ág i l ,  de  reso lver  

e  responde r  às  s i tuações em um cur to  espaço  de  tempo.  

(CARVALHO,  2009 apud SILVA E SANTANA 2012 ) .  

O  mercado de  t raba lho  demanda  a  busca  po r  

co labo rado res  com capac idade para  a  p rodução f lex íve l :  

po l i va len te ,  a l tamente  qua l i f i cado ,  ma io r  au tonom ia ,  

recompensado em seu  t raba lho  pe la  mot i vação  receb ida  no  

p róp r io  p rocesso  de  rees t ru tu ração  p rodu t i va  como  agen te  com 

imaginação c r ia t iva ,  que  fo i  apagada no  passado pe lo  s is tema 

a l ienado r  de  p rodução.  Desse  modo ,  o  co labora dor  se  pe rmi te  

ser  e  pe rmanecer  um adm in is t rador  que  sempre  te rá  cond ições  

de  inovar  den t ro  das  o rgan izações modernas  e  empreendedoras .  

Ca rva lho  (1998,  apud  BINOTTO;  NAKAYAMA 2000 ) .  

2.5 Surgimento da empregabi l idade  

 

Segundo Pet ruc i i  et  a l  (2011,  p .  11 ) ,  “a  empregab i l idade  é  

uma recen te  nomenc la tu ra  dada à  capac idade de  adequação  do  

p ro f i ss iona l  às  novas  necess idades  e  d inâm ica  do  novo  mercado .  

O te rmo fo i  c r iado  po r  José  Augusto  M ina re l l i  no  f im  dos  anos 90 ” .  

O te rmo empregab i l idade  apa receu  recen temente  p a ra  dar  nome 

às  ex igênc ias  que  o  mercado de  t raba lho  impunha sob re  os  seus  

p re tendentes  à  vagas,  de  acordo  com He la l  e  Rocha  (2011 ,  p .140 )  

a  empregab i l idade  “ re f le te  o  agravamento  da  c r i se  pe la  qua l  passa  

o  mercado de  t raba lho  em todo  mundo ,  em função  da  d im inu ição  
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do número  de  empregos fo rma is  e  do  aumento  dos  n íve is  de  

desemprego e  de  t raba lho  in fo rma l ” .  

As  empresas  p rec isam most ra r -se  à  f ren te  de  seus  

conco r ren tes  com p ro f iss iona is  ind iv idua l i zados e  inovado res  

d ispos tos  a  pe rmanece rem a tua l i zando -se  cons tan temente .  

Os p ro f iss iona is  sen tem a  ob r igação  de  se  ape r fe i çoa rem,  

po r  causa  da  fo r te  conco r rênc ia  no  mercado ,  a  c r i se  imob i l iá r ia  

que  fez mu i tas  o rgan izações demi t i rem m i lhões  de  pessoas que  

oco r reu  nos  EUA re f le t iu  no  mundo,  jun to  com a  desace le ração  

econômica  se  to rna ram grande as  causas  da  necess idade de  

agrega r  va lo r  às  car re i ras  e  aos  cur r ícu los  p ro f iss iona is ,  f o ra  

esses  fa to res  as  empresas e  os  p ro f iss iona is  es tão  em 

f requente  t rans formação por  acompanharem as  f ie is  mudanças 

do  mercado.  É  impor tan te ,  se  ape r fe i çoa r ,  ob te r  conhec imento ,  

Saber  exp lo ra r  a  fa l t a  de  mão de  ob ra  qua l i f i cada  ana l isa r  as  

rea is  opo r tun idades que  o  mercado o fe rece  nesse  momento ,  em 

que o  desemprego aumen ta  e  as  empresas cada vez ma is  

p rocuram pro f i ss iona is  d i f e renc iados,  que  rea lmente  dão  às  

o rgan izações a lgo  novo ,  excên t r ico ,  inovado r ,  que  as  de ixe  a  

f ren te  dos  conco r ren tes .  (GIOVANELA;  SANTOS,  2009 )  

Ch iavenato  sobre  o  surg imen to  do  te rmo empregab i l i dade  

(2009  apud  G IOVANELA;  SANTOS 2009 ,  p .  245 ) :  

 

S e n d o  a s s im ,  s u r g e  o  t e r m o  e m p r e g a b i l i d a d e  q u e  é  
a  c a p a c i d a d e  d e  s e  p r o t e g e r  d a s  o s c i l a ç õ e s  d o  
m e r c a d o ,  o b t e n d o  c o n h e c im e n t o ,  f á c i l  a d a p t a ç ã o  a  
n o v o s  a m b i e n t e s ,  e x p e r i ê n c i a s ,  s e n d o  
e m p r e e n d e d o r ,  c r i a t i v o ,  u m a  r e f e r ê n c i a  n o  s e u  
s e g m e n t o  d e  a t u a ç ã o .  

  

Pode-se  ver  o  po rquê  do  su rg imen to  dessa  nomenc la tu ra  

(empregab i l idade )  to rnando impor tan te  tan to  pa ra  os  

empregados,  pa ra  conqu is ta r  ou  man ter  uma vaga,  quan to  para  
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os empregado res ,  que  es tão  sempre  a  p rocura  de  p ro f iss iona is  

qua l i f i cados e  compet i t i vos .  

Apesa r  de  a inda  não  ex is t i r  o  s i gn i f i cado  des ta  expressão  

no  d ic ionár io  à  empregab i l idade  se  to rnou  mu i to  impor tan te  no  

vocabu lá r io  o rgan izac iona l ,  i sso  po rque  as  empresas 

con temporâneas  es tão  p rocu rando a l te rna t i vas  de  modern ização  

de  seus  s i s temas e  p rocessos p rodu t i vos  e  ocor rendo 

d im inu ições  no  seu  quad ro  de  pessoa l ,  a  cond ição  de  se r  

empregáve l  passa  a  se r  ma is  impor tan te  do  que  o  emprego,  

es tabe lecendo que  as  pessoas tenham mais  d i spos ição  de  

ap render  e  de  se  adap ta r  à  nova  rea l idade  de  mercado .  (REUDA 

et  a l .  2004 ) .  

2.6 Entendendo o termo empregabi l idade  

 

A  impor tânc ia  da  empregab i l i dade  pa ra  as  o rgan izações  

es tá  no  fa to  de  que  a  mesma se  encon t ra  l i gada  d i re tamente  

com o  ma is  impor tan te  a t i vo  das  o rgan izações;  os  co labo rado res  

que  a  compõe devem te r  capac idades ind iv idu a is  pa ra  

ap rox imarem -se  aos  resu l tados  dese jados da  empresa .  

 

Para  Mar t ins  e t  a l  (2010 ,  p .  1 )  a  empregab i l idade :  

 

é  a l g o  e s s e n c ia l  a  s e r  c o m e n t a d o  n o s  d i a s  a t u a i s ,  
j á  q u e  im p l i c a  n a  a d e q u a ç ã o  d o  p r o f i s s i o n a l  à s  
n o v a s  n e c e s s id a d e s  e  d i n â m ic a  d o s  n o v o s  
m e r c a d o s  d e  t r a b a l h o ,  p o i s  e s t e  s o f r e u  v á r i a s  
m u d a n ç a s  c o m o ,  n o v a s  t e c n o lo g i a s ,  g l o b a l i za ç ã o  
d a  p r o d u ç ã o ,  a b e r t u r a  d a s  e c o n om ia s ,  
i n t e r n a c i o n a l i za ç ã o  d o  c a p i t a l  e  a s  c o n s t a n t e s  
m u d a n ç a s  q u e  v ê m  a f e t a n d o  o  a m b i e n t e  d a s  
o r g a n i za ç õ e s ,  c o m  t u d o  i s t o ,  s ã o  n e c e s s á r i a s  a  
a d a p t a ç ã o  a  t a i s  f a t o r e s  p o r  p a r t e  d o s  
p r o f i s s i o n a i s .  
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O mal  que  a f l i ge  boa  pa r te  dos  b ras i le i ros  é  o  desempreg o,  

i sso  se  dá  pe lo  fa to  de  mu i tas  vezes  o  cand ida to  não  es tá  

p repa rado  pa ra  ocupa r  a  vaga  po rque  o  pe r f i l  e  competênc ias  

de le  não  fo ram de  encont ro  com o  pe r f i l  empresa r ia l  ex ig ido  

pe la  o rgan ização .  É  impor tan te  que  não  só  o  admin is t rado r ,  mas 

os  ou t ros  p ro f iss iona is  busquem qua l i f i cações pa ra  conqu is ta r  

um emprego e /ou  man te r  um ca rgo  da  me lho r  mane i ra  poss íve l .  

Po r  es tas  razões a  empregab i l idade  es tá  se  to rnando  cada vez 

ma is  impor tan te  no  mercado de  t raba lho .  

A  empregab i l idade  cons is te  na  fo rmação  técn ica  

d i f e renc iada  que  o  p ro f iss iona l  pode  possu i r  e  que  é  reque r ida  

pe las  o rgan izações pa ra  p le i t ea r  vagas a lme jadas.  Nos Estados 

Un idos  o  te rmo equ iva len te  é  emp loyab i l i t ye s ign i f i ca  a  

“cond ição  de  o fe rece r  um ca r go  ao  que  se  sabe  a  hab i l i dade  de  

ob te r  ou  re te r  um t raba lho ”  Minare l l i  (1995 ,  p .  37  apud  RUEDA 

MARTINS,  CAMPUS 2004 ) .  

Segundo  Campos e  co labo rado res  ( 2003  apud  Rueda ,  e t  a l  

2004  p .  64 ) ,  a  empregab i l idade  pode  se r  en tend ida  como as  ações 

empreend idas  pe las  pessoas,  no  in tu i to  de  desenvo lver  

hab i l idades e  de  busca r  conhec imen tos  favo ráve is  ao  a lcance  de  

uma  co locação ,  se ja  e la  fo rma l  ou  in fo rma l ,  no  mercado  de  

t raba lho   

Segundo Pa iva ,  (2000  apud  HELAL;  ROCHA  2001 p .  141 ) .  

empregab i l i dade  é  uma  “cons t rução  soc ia l  ma is  complexa ,  na  

med ida  em que se  desco la  das  ins t i t u i ções  fo rma is  e  da  

expe r iênc ia  adqu i r ida  pa ra  cons ide ra r  aspectos  pessoa is  e  

d ispos ições  sub je t i vas  e  pa ra  da r  ma io r  peso  não  apenas a  

aspec tos  técn icos ,  mas à  soc ia l i zação ” .   

M ina re l l i  (1995  apud  RUEDA,  MARTINS,  CAMPUS,  2004,  p .  

65 ) :   
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e n t e n d e  e m p r e g a b i l i d a d e  c o m o  a  c o n d i ç ã o  d e  s e r  
e m p r e g á v e l ,  i s t o  é ,  d e  d a r  e  c o n s e g u i r  e m p r e g o  p a r a  
o s  s e u s  c o n h e c im e n t o s ,  h a b i l i d a d e s  e  a t i t u d e s  
i n t e n c i o n a lm e n t e  d e s e n v o l v i d o s  p e l a  e d u c a ç ã o  e  
t r e i n a m e n t o ,  s i n t o n i za d o s  c o m  a s  n e c e s s i d a d e s  d o  
m e r c a d o  d e  t r a b a l h o .  É  a  c a p a c i d a d e  d e  o s  
p r o f i s s i o n a i s  m a n t e r e m - s e  e m p r e g a d o s  o u  d e  
e n c o n t r a r  n o v o  em p r e g o  q u a n d o  d e m i t i d o s .  N o  m a r c o  
u n i v e r s i t á r i o ,  p o d e - s e  d i ze r  q u e  e m p r e g a b i l i d a d e  n ã o  
é  c o n s e g u i r  e m p r e g o s  p a r a  g r a d u a d o s ,  e  s im  o  
d e s e n v o l v im e n t o  d a  c a p a c i d a d e  c r í t i c a  n o  p r o c e s s o  
d e  a p r e n d i za g e m  c o n t i n u a d a ,  o  q u e  n ã o  q u e r  d i ze r  
r e d u z i r  a  e d u c a ç ã o  s u p e r i o r  a  t r e i n a m e n t o .  

 

Levando -se  em cons ide ração  a  conco r rênc ia  ac i r rada ,  a  

busca  por  me lho res  co locações e  pess oas competen tes  é  

impor tan te  sabe r  o  quanto  va le  a  sua  empregab i l i dade ,  para  

es ta r  c ien te  das  poss ib i l i dades de  se r  empregado  ou  de  

con t inua r  na  empresa .  

2.7 Tipos de competência em empregabi l idade  

 

O  p ro f i ss iona l  p rec isa  ser  empregáve l  e  mante r  essa  

empregab i l i dade ,  a  segu i r  se rão  v i s tos  6  p i la res  pa ra  que  

aumen to  a  capac idade  de  gera r  e  re te r  um emprego.   

Segundo Mina re l l i  (1995 ,  apud PETRUCCI  2011,  p .  12 ) ,  os  

se is  p i la res  que  sus ten tam a  empregab i l idade  são :   

  Adequação P ro f iss iona l   

  Competênc ia  P ro f i ss iona l   

  Idone idade  

  Saúde f ís ica  e  menta l   

  Rese rvas  F inance i ras   

  Fon tes  a l te rna t i vas  e  re lac ionamentos   

A  un ião  de  todos  e les  dá  segu rança  ao  p ro f iss iona l ,  con fe re  

empregab i l i dade ,  i s to  é ,  a  capac idade de  ge ra r  t raba lho ,  de  

t raba lha r  e  ganhar .  
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É com base  na  junção  des tes  6  p i la res  que  o  ind iv iduo  

a t ing i rá  a  segu rança  p ro f i ss iona l ,  p ropo rc ionando  a  capac idade 

de  ge ra r  t raba lho ,  de  t raba lha r  e  ganha r .  Ambos func ionam num 

grau  de  in te rdependênc ia ,  i s to  é ,  d e  nada ad ian ta  te r  um se  não  

ob t i ve r  o  ou t ro ,  po is  os  se is  são  impresc ind íve is  pa ra  uma boa  

fo rmação p ro f i ss iona l .  (PETRUCCI  et  a l  2011)  

Competênc ias  são  ap t idões ,  capac idades e  a t i t udes  

necessá r ios  pa ra  que  a lguém desempenhe a lguma s a t i v idades 

da  me lho r  f o rma  poss íve l .  Essas  competênc ias  podem se  

desenvo lve r  ao  longo  de  uma expe r iênc ia  p ro f i ss iona l ,  educação 

fo rma l  e  in fo rma l  e  conv ív io  fami l ia r /  soc ia l .  Essas  

competênc ias  re levan tes  pa ra  um  bom desempenho  de  

a t i v idades gerenc ia is  ag rupam -se  ca tego r ias  que  se  re lac ionam 

en t re  s i ,  as  p r inc ipa is  são :  in te lec tua is ,  in te rpessoa is ,  técn icas  

e  in t rapessoa is ;  que  serão  v is tas  na  tabe la  a  segu i r .  

(MAXIMIANO,  2007 ) .  

 

COMPETÊ NCI AS  

 

S IG INI F IC ADO  

C o m p e t ê n c i a s  i n t e l e c t u a i s  R e f e r e m - s e  a  t o d a s  a s  f o r m a s  d e  

r a c i o c i n a r .  S ã o  a s  c o m p e t ê n c i a s  u s a d a s  

p a r a  e l a b o r a r  c o n c e i t o s ,  f a ze r  a n á l i s e s ,  

p l a n e j a r ,  d e f i n i r  e s t r a t é g i a s  e  t o m a r  

d e c i s õ e s .  

C o m p e t ê n c i a s  i n t e r p e s s o a i s  S ã o  a s  q u e  o  g e r e n t e  u s a  p a r a  l i d e r a r  s u a  

e q u i p e ,  t r a b a l h a r  c om  s e u s  c o l e g a s ,  

s u p e r i o r e s  e  c l i e n t e s  e  r e l a c i o n a r - s e  c o m  

t o d a s  a s  o u t r a s  p e s s o a s  d e  s u a  r e d e  d e  

c o n t a t o s .  

C o m p e t ê n c i a s  t é c n i c a s  A b r a n g e  o s  c o n h e c im e n t o s  s o b r e  a  

a t i v i d a d e  e s p e c í f i c a  d o  g e r e n t e ,  d a  e q u i p e  

e  d a  o r g a n i za ç ã o  

C o m p e t ê n c i a  i n t r a p e s s o a l  S ã o  t o d a s  a s  r e l a ç õ e s  e  f o r m a s  d e  r e f l e x ã o  

e  a ç ã o  d a  p e s s o a  a  r e s p e i t o  d e l a  p r ó p r i a ,  

c o m o :  a u t o a n á l i s e ,  a u t o c o n t r o l e ,  

a u t o m o t i v a ç ã o ,  a u t o c o n h e c im e n t o ,  
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c a p a c i d a d e  d e  o r g a n i za ç ã o  p e s s o a l  e  

a d m in i s t r a ç ã o  d e  p r ó p r i o  t e m p o .  

Quadr o  2 :  com petênc i as   
Fonte :  Max im iano  ( 2007  p .  41  E  4 2  )  

 

Segundo Sansho tene  (2011 P .17 ) ,  O p ro f iss iona l  d inâm ico  

com in i c ia t i va ,  c r ia t i v idade  e  capac idade empreendedora ,  

cu l tu ra  ge ra l ,  pos tu ra  p ro f i ss iona l  e  é t ica  e  responsab i l idade  

soc ia l  f azem pa r te  do  pe r f i l  p ro f iss iona l  que  te rá  seu  espaço  

ga ran t ido  num mercado de  ac i r rada  conco r rênc ia .  Deve  se r  

desenvo lv ida  nos  p ro f i ss iona is ,  a  menta l idade  compet i t i va ,  a  

que  mu i tos  não  fo ram p repa rados.  Deve  se r  mudada a  re lação  

das  pessoas com o  t raba lho .  

O empregado tem que  se r  “empregáve l ”  e  ob te r  vá r ias  

qua l idades,  como po r  exemp lo ,  a  idone idade dev ido  a  

impor tânc ia  dos  va lo res  é t i cos  e  mora is ,  o  mercado a tua l  não  

ace i ta  ma is  “ tudo  po r  d inhe i ro  e  resu l tados ” ;  o  cand ida to  a  vaga  

ou  o  func ioná r io  tem que te r  competênc ias  técn icas  ou  

compor tamen ta is ,  p rocu ra r  uma pós -graduação ma is  técn ica  e  

ap render  sobre  ges tão  de  pessoas pa ra  saber  l ida r  com os  

ou t ros ;  a  saúde  f ís i ca  e  menta l  também é  impor tan te .  

(SANSHOTENE,  2011 ) .  

Fazem pa r te  do  pe r f i l  p ro f iss iona l  a t i t udes  necessá r ias  pa ra  

seu  desempenho,  como po r  exemp lo ,  in ic ia t i va ,  c r ia t i v idade  e  

capac idade empreendedora ,  cu l tu ra  ge ra l ,  pos tu ra  p ro f i ss iona l  e  

é t i ca  e  responsab i l i dade  soc ia l ,  esse  p ro f iss iona l  t e rá  seu  

espaço  ga ran t ido  num mercado  de  ac i r rada  concor rênc ia .  Deve  

ser  desenvo lv ida  nos  p ro f i s s iona is ,  a  menta l idade  compet i t i va ,  a  

que  mu i tos  não  fo ram p reparados.  Deve  se r  mudada  a  re lação  

das  pessoas com o  t raba lho .  ( B INOTTO;  NAKAYAMA,  2000 ) .  

2.8 O futuro da admin ist ração  
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Conforme Kwasn icka ,  (2004,  p .  331 ) ,  

  

o  e s t i l o  d a  a dm i n i s t r a ç ã o  s e r á  a f e t a d o  p e l o s  n o v o s  
m o d e l o s  d e  c o m p o r t a m e n t o s  q u e  e m e r g e m  d o  d e s e j o  d e  
h a r m o n i za r  a  i n t e r s e c ç ã o  d e  e m p r e g a d o r - a d m i n i t r a d o r ,  
n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  f u t u r o  a s  r e l a ç õ e s  a d m i n i t r a d o r -
e m p r e g a d o  p o d e m  t o r n a r - s e  e n o r m e m e n t e  m e n o s  
h u m a n a s ,  m a i s  r e f r a t á r i a s  e  s im p l e s .  C o m o  a  t é c n i c a ,  
a l é m  d i s s o ,  e n c o r a j a  o s  n e g ó c i o s  n o  f u t u r o ,  o  p a p e l  d a  
a d m in i s t r a ç ã o  s e r á  e n g r a n d e c i d o  p e lo  r e s u l t a d o  d a s  

r e l a ç õ e s  m ú l t i p l a s  e n t r e  o s  n í v e i s  d a  a d m i n i s t r a ç ã o .  

 

Os  vencedo res  de  amanhã se rão  as  empresas que  

começarem ho je  a  inven ta r  o  fu tu ro  da  adm in is t ração ,  não  só  

i sso ,  se rão  as  empresas que  possuem a  ma io r  capac idade de  

inovação  e  adaptab i l i dade .  (PASSOS,  2008) .  

Segundo Gonça lves  (2007,  p .11 ) ,  

a  e m p r e s a  d o  s é c u lo  X X I  s e r á  o r g a n i za d a  e m  t o r n o  d e  
s e u s  p r o c e s s o s  e  c e n t r a r á  s e u s  e s f o r ç o s  e m  s e u s  
c l i e n t e s .  E l a  s e r á  á g i l  e  e n x u t a ,  s e u s  J o b s  e x i g i r ã o  
c o n h e c im e n t o  d o  n e g ó c i o ,  a u t o n o m ia ,  r e s p o n s a b i l i d a d e  e  
a  h a b i l i d a d e  n a  t o m a d a  d e  d e c i s õ e s .  N e l a ,  n ã o  h a v e r á  
l u g a r  p a r a  o s  e m p r e g a d o s  t r a d i c i o n a i s ,  a q u e l e s  q u e  a s  
e m p r e s a s  p r e p a r a r a m  d u r a n t e  t a n t o  t e m p o  e  q u e  h o j e  
t r i p u l a m  a s  n o s s a s  o r g a n i za ç õ e s .  

 

 Kwasn icka ,  (2004 p .  331 ) ,  o  ca rá te r  das  o rgan izações 

fu tu ras  pode ser  encont rado  pe la  ex t rapo lação  se le t i va  das  

tendênc ias  a tua is .  Obse rvando es ta  o r ien tação ,  John  M.  P f i f f ner  e  

F rnak  P .  Sherwood t i ve ram cond ições  de  a f i rmar  o  segu in te :  

  O  tamanho  das  o rgan izações será  va r iáve l ;  e las  podem 

aumen ta r  ou  se r  ma is  in tensas  em tecno log ia ;  

  O  ambien te  cu l tu ra l  no  qua l  as  o r gan izações ope ram 

rep resen ta rá  um aumen to  de  es fo rço  pa ra  o  ind iv íduo .  

O  ind iv iduo  se rá  ma is  impor tan te  do  que  fo i  no  

passado;  
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  A  au tomação e  ou t ros  avanços tecno lóg icos  con t inuarão  

a  mudar  a  compos ição  bás ica  da  fo rça  de  t raba lho ,  com 

ên fase  mu i to  ma io r  na  espec ia l i zação ,  na  admin is t ração  

do  conhec imento  e  na  in te l i gênc ia  da  empresa ;  

  Em vez  de  pa recer  uma  p i râmide ,  a  o rgan ização  do  

fu tu ro  pode rá  não  te r  uma fo rma espec í f ica ,  e  se rá  

f lex íve l  e  mutan te ;  

  Em vez  de  pa recer  uma  p i râmide ,  a  o rgan ização  do  

fu tu ro  pode rá  não  te r  uma fo rma espec í f ica ,  e  se rá  o  

me io  de  coope ra r  com o  p rob lema do  tamanho da  

o rgan ização .  

2.9 As d i f iculdades para os Administ radores recém -

formados 

 

A  imatu r idade  de  uns  e  a  inexper iênc ia  de  ou t ros  é  o  que  

a inda  pesa  em mu i tos  cu r r ícu los ,  é  re levan te  es tá  sempre  em 

busca  de  qua l i f i cações e  ap rove i ta r  as  opo r tun idades que  

surgem,  po is ,  te r  um cu rso  super io r  ou  te r  in f luê nc ia  em uma 

segundo l íngua  já  não  é  ma is  um d i fe renc ia l  e  s im essenc ia l  

pa ra  permanece r  no  mercado compet i t i vo .  

Pa ra  mu i tos  o  desemprego é  o  g rande  desa f io  no  in íc io  da  

car re i ra  p ro f iss iona l ,  po r tan to  p rocurar  qua l i f i cações é  p rec iso  

pa ra  en f ren ta r  o  mercado  compe t i t i vo  busca r  novos  desa f ios ,  

não  se  acomodar ,  acred i ta r  em s i  mesmo,  mesmo que os  ou t ros  

duv idem do  seu  po tenc ia l ,  c r ia r  s ine rg ia  en t re  as  pessoas,  se r  

um l íde r  mesmo que i sso  leve  tempo,  resum indo,  se r  

empregáve l ,  a inda  são  as  me lho res  opções pa ra  se  ga lga r  um 

espaço  no  mercado de  t raba lho ;  a f ina l  os  grandes 

adm in is t radores  do  p resen te ,  já  f o ram  os  recém -fo rmados  do  

passado.  A raú jo  (2010 ,  apud  PETRUCCI  et .  a l .  2011) .  
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O mercado de  t raba lho  se  encont ra  cada  vez  ma is  

conco r r ido ,  v i s to  que ,  é  grande o  número  de  recém -fo rmados em 

adm in is t ração  inse r idos  no  mercado  a  cada  ano ,  se  to rnando 

inve rsamente  p ropo rc iona l  ao  número  de  vagas  d ispon íve is .  

Um dos segredos para  o  desenvo lv imento  p ro f i ss iona l  é  

p rocurar  competênc ias  pa ra  se r  o  d i f e renc ia l ,  po is  a  reso lução  

do  p rob lema  pa ra  a  inse rção  dos  recém -fo rmados em 

adm in is t ração ,  no  mercado de  t raba lho ,  deve  pa r t i r  de le  p róp r io ,  

buscando sempre  se  a tua l i za r ,  sabe r  en f ren ta r  os  d i ve rsos  

obs tácu los ,  recupe ra r -se  rap idamen te  das  decepções  e  ser  

segu ro  in te r io rmen te ,  a  pa r t i r  da í  o  recém -fo rmado sabe rá  

supe ra r  toda  essa  d i f i cu ldade  em consegu i r  seu  tão  sonhado 

pos to  den t ro  de  uma o rgan i zação .  (PETRUCCI  et  a l .  2011) .  

2.10 O papel  da univers idade  

 

A  un ive rs idade se  to rnou  um lugar  p r i v i leg iado  pa ra  

cons t rução  do  conhec imento  e  da  educação  de  novas  ge rações .  

Po r  isso  que  e la  v i rou  uma  das  ins t i tu ições  ma is  re levan tes  pa ra  

soc iedade  e  da  economia  (DEMO,  2011 ) .  

A  un ive rs idade tem pape l  p r imord ia l ,  não  só  pa ra  os  

adm in is t radores  como os  demais  p ro f i ss iona is  da  a tua l idade ,  

deve rão  busca r  cu rsos / t re inamentos ,  rec ic lagens,  pós -g raduação,  

MBA ’s  e  dema is  caminhos  de  capac i tação  con t ínua ,  tendo  em 

v is ta  a  ve loc idade das  in fo rmações  e  a  g rande conco r rênc ia  no  

mercado de  t raba lho ,  ex ig indo  pos tu ra  e  conhec imen to  

p ro f i ss iona is  de  p r ime i ra  l inha ,  a l i ados  a  uma  v isão  s is têmica  e  

conhec imen to  da  á rea  em que p re tende  a tua r .  Devem te r  

consc iênc ia  da  necess idade cons tan te  de  se  aprende r  a  ap rende r .  

(MARCONATO;  DOLIVEIRA 2008 ) .  
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É impor tan te  sabe r  a té  que  pon to  o  n íve l  de  ens ino  o fe rec ido  

pe las  un ive rs idades b ras i le i ras ,  es tão  a tendendo às  ex igênc ias  do  

mercado g loba l ,  no  con tex to  da  compet i t i v idade  no  que  tange ao  

a tend imento  das  necess idades o rgan izac iona is .  (PETRUCCI ,  

2011 )  

É  necessá r io  sabe r  se  o  ens ino  o fe rec ido  p e las  

un ivers idades b ras i le i ras  es tá  a tendendo  às  ex igênc ias  do  

mercado g loba l ,  no  con tex to  da  compet i t i v idade  e  no  que  tange ao  

a tend imento  das  necess idades o rgan izac iona is ,  o  cu rso  de  

adm in is t ração  deve  se r  des tacado,  po is  envo lve  um leque de  

requ is i t os  /  conhec imen tos  e  hab i l i tações  ex ig indo  a inda  ma is  dos  

cargos  ge renc ia is  nas  o rgan izações  púb l i cas  e /ou  p r i vadas.  

(DEMING 1990 apud  MARCONATO;  DOLIVEIRA  2008 )   
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3 METODOLOGIA 

 

Es te  cap í tu lo  apresen ta  os  p roced imentos  metodo lóg icos  

da  pesqu isa ,  que  tem como pr inc ipa l  ob je t i vo  ava l ia r  o  n ív e l  de  

empregab i l i dade  dos  conc ludentes  em admin is t ração  da  

Un ive rs idade Fede ra l  Do  P iau í  –  P icos  (P I ) .  Onde se rá  exposto  

o  t ipo  des ta  pesqu isa ,  as  es t ra tég ias  pa ra  co le ta  e  aná l ise  dos  

dados.  

 

3.1 Tipos de pesquisa  

 

A  pesqu isa  é  de  ca rá te r  exp lo ra tó r io  e  descr i t i vo ,  

cons ide rando  as  vá r ias  taxonomias  e  c lass i f i cações  ex is ten tes  

de  d i f e ren tes  t ipos  de  pesqu isas .  Ve rga ra  (2007 ) ,  p ropõe do is  

c r i té r ios  bás icos :  quan to  aos  f ins  e  quan to  aos  me ios .   E  G i l  

(2002 ) ,  p ropõe do is  c r i té r ios  de  c lass i f i cação  das  pesqu is as :  a  

p r ime i ra  baseada nos  ob je t i vos  e  a  segunda nos  p roced imentos  

técn icos  que  se rão  u t i l i zados .  (L IMA,  2011 ) .  

Nes te  t raba lho ,  a  pesqu isa  pode ser  c lass i f i cada  quan to  

aos  f ins  como exp lo ra tó r ia  e  desc r i t i va ,  já  que  se  t ra ta  de  uma 

nova  á rea ,  com um tema p ouco  conhec ido ,  p re tendendo to rná - lo  

ma is  exp l íc i to ,  que  será  apro fundado em um es tudo  re fe ren te  a  

essa  á rea  e  ap resen tando a t r ibu tos  da  popu lação ,  cons ide rando  

a  c lass i f i cação  de  Vergara  (2007 ) .  

Quanto  aos  me ios  de  inves t igação  a  pesqu isa  pode ser  

cons ide rada  como b ib l iográ f ica  que  segundo G i l  (1996 ,  p .  44 )  “a  

pesqu isa  b ib l iog rá f i ca  é  desenvo lv ida  com base  no  mate r ia l  j á  

e labo rado ,  cons t i tu ídos  p r inc ipa lmente  de  l i v ros  e  a r t i gos  

c ien t í f i cos ” .   

Confo rme D ias  e  S i l va  (2010,  p .  44) ,  “o  método  da  

pesqu isa  pode  se r  c lass i f i cada  de  vá r ias  mane i ras ,  en t re tan to  

uma das  d ispos ições  ma is  comuns es tá  en t re  mé todos 
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qua l i ta t i vos  e  quant i t a t i vos  de  pesqu isa ” .  Sob re  a  fo rma em que 

os  en t rev is tados  fo ram abo rdados a  pesqu isa  pode  ser  ava l iada  

como sendo  quant i t a t i va ,  pe lo  fa to  de  os  ques t ioná r ios  te rem 

s ido  ap l icados aos  conc luden tes  com pe rgun tas  fechadas  e  

questões  de  mú l t ip las  esco lhas .  

 

3.2 Fontes de dados  

 

Sobre  os  dados  necessá r ios  pa ra  a  co le ta  fo ram u t i l i zados  

dados  p r imár ios  e  os  dados  secundá r ios ,  segundo D ias  e  S i l va  

(2010 ,  p .54 ) ,  os  dados  p r imár ios  são  aque les  que  co le tamos  

d i re tamen te  na  fon te  em que são  ge rados ( . . . ) ,  j á  os  dados 

secundár ios  são  aqu e les  que ,  j á  tendo  s ido  co le tados e  

reg is t rados  por  ou t rem,  se  encont ram à  d ispos ição  do  

pesqu isador  em l iv ros ,  rev is tas ,  re la tó r ios ,  pág inas  na  i n te rne t ,  

arqu ivos  d ig i ta i s  e t c .  

Sendo ass im,  os  dados p r imár ios  fo ram os  dados co le tados 

d i re tamen te  com as  pe ssoas que  v i venc ia ram o  fa to  abordado 

na  pesqu isa ,  e  os  dados secundár ios  fo ram u t i l i zados  as  teo r ias  

encont radas p r inc ipa lmente  em l i v ros  e  a r t i gos .  

 

3.3 Seleção da amost ra  

 

A popu lação  re fe ren te  à  pesqu isa  é  compos ta  por  

conc luden tes  do  curso  de  admin is t ração  da  UFPI  –  Campus  P icos  

-  P I ,  que  se  fo rmaram no  pe r íodo  de  2010.1  a  2011.2 .  Segundo  

Ve rga ra  (2007 P.50 )  “en tende -se  po r  popu lação  um con jun to  de  

e lementos  (empresas  p rodu tos ,  pessoas,  po r  exemplo )  que  

possuem as  carac te r ís t i cas  que  serão  ob je tos  de  es tudo .  

Popu lação  amost ra l  ou  amos t ra  é  uma pa r te  do  un ive rso  

(popu lação )  esco lh ida  segundo a lgum c r i té r io  de  

rep resen ta t i v idade ” .  
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A pesqu isa  é  iden t i f i cada  como não  p robab i l ís t i ca ,  

l evando -se  em cons ideração  o  acesso  e  fac i l i dade  de  chega r  a té  

os  en t rev is tados  (VERGARA ,  2007) .  

 

3.4 Coleta de dados  

 

Confo rme  Tr i v inõs  (1995  apud DIAS;SILVA 2010,  p .  53 ) ,  “um 

dado  é  tudo  aqu i lo  que  o  pesqu isado r  p rocu ra rá  para  fundamen tar  

o  es tudo  de  a lgum fenômeno” .  Essa  par te  é  fundamenta l  po rque  

mos t ra  como os  dados fo ram co le tados.  

Os respondentes  fo ram abordados  a t ravés  de  uma en t rev is ta  

fo rma l  po r  me io  de  um ques t ioná r io  es t ru t u rado  (a lguns  fo ram 

env iados por  e -ma i ls  pa ra  os  conc luden tes  que  moravam em ou t ra  

c idade ) ,  e labo rado  a  f im  de  a tende r  o  ob je t i vo  e  responde r  o  

p rob lema da  pesqu isa .  

A lgumas questões  fo ram baseadas em tes tes  fe i tos  po r  

empresas que  que rem conhece r  o  n íve l  de  empregab i l i dade  dos  

seus  func ionár ios  ou  cand ida tos  à  vaga ,  a lguns  quest ioná r ios  

fo ram env iados pa ra  o  e -ma i l  e  ou t ros  en t regues pa ra  os  

en t rev is tados  responde rem em casa  pa ra  ob te r  um resu l tado  

sa t is fa tó r io  e  garan t i r  in fo rmações p rec isas  dos  fa tos .  

A  en t rev is ta  fo i  f e i ta  com 34  dos  50  adm in is t radores  

fo rmados  pe la  UFPI  campus  P icos  –  P I  com  19  pe rgun tas  

fechadas.  

3.5 Anál ise e interpretação dos dados  

 

G i l  (1995  p .  166 )  a f i rma que ,  “após  a  co le ta  de  dados ,  a  fase  

segu in te  da pesqu isa  é  a  de  aná l i se  e  in te rp re tação ,  que  tem como 

ob je t i vo  o rgan iza r  e  sumar ia r  os  dados de  fo rma ta l  que  

poss ib i l i tem o  fornec imen to  de  respos tas  ao  p rob le ma  propos to  

pa ra  a  inves t igação ” .  
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Esta  pa r te  é  bas tan te  es t imu lan te  pa ra  o  pesqu isado r ,  po is  

e le  i rá  descob r i r  se  as  suas  h ipó teses  e  p resunções  serão  

sanc ionadas.  Essa  aná l i se  deve  ser  f e i ta  par t indo -se  das  

a f i rmações  ma is  s imp les  pa ra  a  ma is  complexa ,  a té  se  chega r  ao  

resu l tado  ob t ido  pa ra  as  supos ições  ma is  ge ra is  da  pesqu isa .  

(D IAS ;  S ILVA 2010 ) .  

Rea l i zada  ap l icação  do  quest ionár io ,  f o i  f e i ta  uma aná l ise  

quan t i ta t i va  das  respos tas  ob t idas  a t ravés  das  in fo rmações 

repassadas pe los  conc ludentes  do  cu rso  de  adm in is t ração  da  

UFPI ,  no  per íodo  de  2010.1  a  2011.2 ,  com f ina l idade  de  ob te r  as  

respostas  necessá r ias  pa ra  a  so lução  do  p rob lema da  pesqu isa .  
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4 ANÁLISE DOS DADOS  

 

Nes ta  pa r te  ana l isou -se  os  dados quest ionados e  os  

resu l tados  ob t idos ,  a  pesqu isa  fo i  rea l i zada  po r  me io  de  um 

quest ioná r io  quant i ta t i vo  do  d ia  11  ao  d ia  25  de  ma io  de  2012 aos  

conc luden tes  do  cu rso  de  admin is t ração  do  campus de  P icos  –  P I .   

A té  ago ra  o  cu rso  de  admin is t ração  da  UFPI  (P icos  –  P I )  

f o rmou 50  p ro f iss iona is ,  sendo 25  homens e  25  mu lhe res  que  

en t ra ram no  pe r íodo  de  2006.2 ,  2007 .1 ,  2007 .2 ,  s imu l taneamente ;  

todos  os  conc luden tes  que  fo ram en t rev is tados  es tuda ram no  

tu rno  da  no i te .  Fo ram ap l i cados 34  quest ioná r ios  pa ra  mos t ra r  da  

me lho r  mane i ra  o  n íve l  de  empregab i l i dade  dos  conc ludentes  do  

curso  de  adm in is t ração .  

Na co le ta ,  buscaram -se  in fo rmações que  pudessem mos t ra r  

um pouco  da  v ida  p ro f iss iona l  dos  recém -fo rmados,  a  segu i r  são  

ap resen tados g ra f i camente  o  per f i l  e  a  empregab i l i dade  dos  

adm in is t radores .  

 

 

Gráf i co  1 :  Idade  
Fon te :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  201 2  
 

56%32%

3% 0%

9%
De 21 a 25 anos              

De 26 a 30 anos

De 31 a 35 anos              

De 36 a 40 anos

41 anos ou mais
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Pode-se  cons ta ta r  que  56% dos respondentes  possuem a  

fa i xa  e tá r ia  en t re  21  a  25  anos,  32% dos en t rev is tados  es tão  en t re  

26  a  30  anos,  3% de  31  a  35  anos ,  e  9% possuem mais  de  41  anos 

de  idade .  

A  pesqu isa  most rou  que  os  conc ludentes ,  em sua  ma io r ia  

es tão  en t re  21  a  25  anos  de  idade ,  demonst rando  que  os  jovens 

es tão  ma is  p reocupados pa ra  ingressa r  no  mercado de  t raba lho ,  

pode -se  pe rceber  também que à  med ida  que  a  idade  va i  

aumen tando o  número  de  g raduados va i  d im inu indo ,  exce to  3  

adm in is t radores  que  es tão  ac ima de  41  anos e  que  en t ra ram no  

curso  de  adm in is t ração  po rque  já  possu íam negóc io  e  que r iam 

ap r imorá - lo ,  e /ou  po rque  v i ram uma opo r tun idade de  c resc imento  

p ro f i ss iona l  den t ro  da  empresa  em que  já  t raba lhavam.  

Ou t ro  aspecto  re levan te  e  impor tan te  para  esses  jovens  

adm in is t radores ,  é  que  no  mercado a tua l  os  jovens possuem 

ma io res  chances de  encont ra r  um emprego  do  que  os  que  

possuem mais  idade ,  es tas ,  na  ma io r ia  das  vezes ,  es tão  sendo 

p re jud icadas na  busca  po r  um emprego,  po r  causa  de  p reconce i to  

e  po r  não  possu í rem a  mesma e f icác ia  e /ou  fo rça  que  um jovem,  a  

essas  pessoas to rna -se  necessár io  uma a tua l i zação  p ro f i ss iona l ,  

se r  p ró -a t i vo ,  te r  c r ia t i v idade ,  ser  f lex íve l  e  es ta r  ap to  a  

mudanças  já  que  ser  uma pessoa ma is  ve lha ,  mu i tas  vezes ,  não  é  

v i s to  como uma pessoa expe r ien te  e  s im como uma ba r re i ra ;  

po rém,  segundo Costa ,  (2007 )   

 

p a r a  a  f e l i c i d a d e  d o s  m a i s  “ m a d u r o s ”  e s t á  a c o n t e c e n d o  
u m a  m u d a n ç a  m u i t o  im p o r t a n t e :  a  e x p e r i ê n c i a  d e l e s  e s t á  
v o l t a n d o  a  s e r  v a l o r i za d o  n o  m e r c a d o ,  q u e  e s t a v a  a n t e s  
m u i t o  f o c a d o  n a  e n e r g i a  e  n a  a t u a l i d a d e  d e  c o n t e ú d o  d o s  
p r o f i s s i o n a i s  m a i s  n o v o s .  P e s q u i s a s  d o  I BG E  m o s t r a m  
u m  p e q u e n o ,  m a s  c o n t i n u o  a u m e n t o  n o  í n d i c e  d e  
e m p r e g o  d o s  p r o f i s s i o n a i s  m a i s  m a d u r o s .   
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Gráf i co  2 :  Sexo  
Fonte :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

Obse rva -se  que  a  ma io r ia  dos  conc ludentes  em 

adm in is t ração  a inda  é  do  sexo  mascu l ino ,  se  t ra tando dos  

en t rev is tados ,  56% dos recém -fo rmados são  do  sexo  mascu l ino  e  

44% dos en t rev is tados  são  do  sexo  opos to ,  o  cu rso  de  

adm in is t ração ,  f ormou um número  igua l  de  p ro f i ss iona is ,  mas na  

pesqu isa  teve  uma  d i fe rença  pequena ,  pode -se  v i sua l i za r ,  en tão ,  

o  aumentou  do  acesso  das  mu lhe res  no  mercado  de  t raba lho  e  que  

e las  es tão  cada vez  ma is  con qu is tando  o  seu  luga r ,  se  co locando 

em pos ição  igua l ,  ou  me lho r ,  ao  do  homem.  

P rocu rou  sabe r ,  também,  o  per íodo  de  fo rmação de  cada  

en t rev is tado ,  no  grá f ico  a  segu i r  se rá  v i s to  o  resu l tado .  

56%

44%

Masculino

Feminino
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Gráf i co  3 :  Per í odo de  Form ação  
Fonte :  Dados  da  p esqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

Em re lação  ao  per íodo  de  formação  apenas 9% dos  

en t rev is tados  se  fo rmaram no  pe r íodo  de  2010 .2 ,  38% de les  

ob t i ve ram a  sua  fo rmação no  pe r íodo  de  2011.1  e  a  ma io r ia  de les  

(53%) se  fo rmaram no  per íodo  de  2011.2 ,  podendo se r  t i radas  

a lgumas conc lusões.  

No in ic io ,  o  curso  de  admin is t ração  pas sou  po r  vá r ias  

d i f i cu ldades  que  pesa ram no  ap rend izado  dos  a lunos ,  o  re f lexo  

d isso  é  o  a t raso  na  fo rmação dos  mesmos,  o  g rá f i co  mos t ra  

c la ramen te  que  há  o  desequ i l íb r io  en t re  as  par te ,  e  os  p r ime i ros  

a lunos  fo ram pre jud icados a t rasando as  suas  fo rmações e  

a t rasando também a  sua  v ida  p ro f iss iona l ;  ques tões  pes soa is  

também são  re levan tes  pa ra  ta l  a t raso ,  e  a té  mesmo o  

des in te resse  de  a lguns  também con t r ibu i  pa ra  esse  resu l tado .  

O p róx imo grá f i co  abo rda rá  sob re  a  expe r iênc ia  de  a lguns  

p ro f i ss iona is  an tes  de  conc lu i r  o  curso .  

 

0%

9%

38%53% 2010.2

2011.1

2011.2
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Gráf i co  4 :  Já  t r aba l hava  ant es  da  g r aduação  
Fonte :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

Dos en t rev is tados ,  74% responderam que já  t ra lhavam 

quando e ram un ive rs i tá r ios ,  con t ra  26% que não  t raba lhavam 

quando es tudavam.  

É  impor tan te  que  o  adm in is t rado r  sa iba  l i ga r  o  conhec imen to  

adqu i r ido  à  p rá t ica ,  por  i sso  a  expe r iênc ia  p ro f iss iona l  é  tão  

impor tan te ,  po is  o  mercado de  t raba lho  es tá  cada  vez  ma is  

conco r r ido ,  e  pa ra  que  o  p ro f i ss iona l  cons iga  ga ran t i r  seu  luga r ,  

p rec isa  es ta r  bem qua l i f i cado  e  se r  p ró -a t i vo .  

É  necessá r io  te r  um p repa ro  an te r io r  pa ra  quem es tá  

ingressando  no  mercado,  se ja  a t ravés  de  es tág ios ,  p ro je tos  

soc ia is  ou  a té  mesmo dos  conhec imen tos  adqu i r idos  den t ro  da  

p róp r ia  un ive rs idade .  Es tas  são  as  bases que  permi t i rão  te r  o  

p repa ro  técn ico  idea l  pa ra  consegu i r  en f ren ta r  e  de te rm ina r  os  

p rob lemas  que  sempre  ex is t i rão  en t re  as  o rgan izações .  

(PETRUCCI  e t  a l ,  2011 ) .  

É  poss íve l  percebe r  que  a  g rande pa r te  dos  conc luden tes  de  

adm in is t ração  já  possu ía  a lguma expe r iênc ia  p ro f i ss iona l ,  

ocupando  os  ma is  var iados  ca rgos ,  podendo  se r  da  á rea  ou  não  

como,  aux i l ia r  de  esc r i tó r io ,  d ig i tado r ,  sec re tá r ia ,  ca ixa / fa tu r i s ta ,  

técn ico  f i sca l ,  aux i l ia r  adm in is t ra t i vo ,  ge ren te  de  compras ,  

74%

26%

0%

sim

não

Não Respon.
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vendedor ,  ana l i s ta  bancá r io ,  en t re  ou t ros .  O fa to  das  au las  serem 

a  no i te  a judou  a inda  ma is  a  e leva r  esse  índ ice .  

 

 

Gráf i co  5 :  exe rceu a lgum car go de  ger ê nc ia  ou  superv i são  
Fonte :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

Ver i f i ca -se  que ,  71% a f i rmam não  te r  exe rc ido  nenhum ca rgo  

de  gerênc ia  ou  supe rv i são  e  apenas 29% de les  pude ram ocupa r  

um ca rgo  de  ge rênc ia  ou  supe rv i são ,  en tão ,  pôde -se  n o ta r  que  a  

ma io r ia  não  passou  po r  nenhum t ipo  de  p romoção.  

Sendo ass im ,  o  grá f ico  most ra  que  depo is  da  fo rmatu ra  nem 

todos os  p ro f iss iona is  passa ram po r  uma p romoção ,  apesar  de  

quase  todos  já  sa í rem empregados  ex is te  um fa to r  p reocupante ,  

po is  expõe o  que  o  empregado não  es tá  sendo  reconhec ido  den t ro  

da  empresa .  
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Gráf i co  6 :  es tá  buscando qua l i f i cações  
Fon te :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

Com base  nos  quest ioná r ios ,  97% dos en t rev is tados  

a f i rmaram que es tão  buscado  qua l i f i cações,  con t ra  3% que “não  

responderam”.  A  ma io r ia  dos  en t rev is tados  adm i t i ram que  f i ze ram 

o  curso  po rque  es tavam procu rando  aumenta r  as  suas  

qua l i f i cações .  

O  mercado  de  t raba lho  passa  po r  mudanças con t ínuas ,  da í  

vem a  necess idade de  que re r  es tá  s e  a tua l i zando e  se  adap tando 

às  mudanças e  à  nova  rea l idade  do  mercado,  en tão  é  p rec iso  que  

o  p ro f iss iona l  tenha  uma boa  fo rmação para  pode r  conco r re r  

d i re tamen te  com os  ou t ros ,  po is  com as  o rgan izações es tão  

ex ig indo  cada  vez  ma is  dos  seus  func ioná r ios ,  q ue  devem se  

adap ta r  as  novas tendênc ias  mercado lóg icas ,  p r inc ipa lmen te  os  

recém-fo rmados,  que  com a  conc lusão  do  cu rso  aumenta  as  

chances de  en t ra r  no  mercado  e  adequa r  as  suas  ex igênc ias .  

Pa ra  Maga lhães (1997  apud  RUEDA,  et .  a l .  2004 p .  64 ) ,  “a  

nova  d inâmica  do  mercado  t raz  cons igo  a  empregab i l idade  como 

um novo  conce i to  pa ra  o  pe r f i l  do  t raba lhado r ,  que  deve  possu i r  

hab i l idades,  conhec imen tos  e  capac idades  que  vão  mu i to  a lém do  

necessá r io  em sua  á rea  p ro f iss iona l ,  devendo ser  um ind iv íduo  

po l i va len te ” .  
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Gráf i co  7 :  ass i du idade  de  a t ua l i zação  
Fonte :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  
 

Fo i  pe rgun tado  aos  en t rev is tados  sob re  a  f requênc ia  em que 

e les  se  a tua l i zam sob re  suas  á reas  de  in te resse ,  44% 

responderam que se  a tua l i zam d ia r iamente  (pe rcebe -se  que  ex is te  

um grande  es fo rço  aos  que  esco lhe ram essa  opção ) ,  26% 

d isse ram que  se  a tua l i zam semana lmente ,  3% a f i rmam que fazem 

isso  qu inzena lmente ,  12% mensa lmente ,  3% semest ra lmente ,  e  os  

ou t ros  12% não responderam ,  ou  se ja ,  não  se  a tua l i zam com 

f requênc ia .  

Es ta r  a ten to  às  a tua l i zações se  to rna  impor tan te ,  po is  o  

mercado de  t raba lho  passa  po r  vá r ias  t rans fo rmações ,  o  

empregado que  qu iser  p rospe ra r  deve  es tá  a ten to  e  buscar  

amp l ia r  hab i l idade  e  competênc ias  e  desenvo lve r  conhec imentos  

adequados  pa ra  o  seu  c resc imento  p romoc iona l ,  aos  que  não  se  

a tua l i zem podem pe rde r  as  opor tun idade de  emprego o fe rec idas .   

Sendo ass im,  é  necessá r io  mante r -se  a ten to  as  inovações  da  

sua  á rea  de  in te resse ,  es ta r  sempre  se  a tua l i zando ,  ta mbém é  

necessá r io  sabe r  sob re  as  opo r tun idades que  o  mercado  o fe rece  e  

se  o  p ro f i ss iona l  não  t i ve r  p reven ido  pode  pe rde r  boas 
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26%

3%

12%

3% 12%
Diária
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Mensal
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opor tun idades ;  o  p róx imo grá f i co  mos t ra rá  se  os  recém -fo rmados 

es tão  a ten tos  a  essas  opo r tun idades.  

 

 

Gráf i co  8 :  O por tun i dades  de  em pr ego que  o  mercado of er ece  
Fon te :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

Sobre  as  opo r tun idades de  emprego que  o  mercado o fe rece  

65% a f i rmam es ta r  a ten to  apenas ao  que  in te ressa  pa ra  a  sua  

car re i ra ,  26% d isseram que  essas  opo r tun idades nunca  passam 

despe rceb idas  e  9% não f icam mu i to  a ten to  às  chances de  

emprego .  

 

 

26%

65%

9%
Nunca passam 
despercebidas

Verifico apenas o que 
interessa para a minha 
carreira.

Não fico muito atento.
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Gráf i co  9 :  possui  domín i o  em out ra  l íngua  
Fonte :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

Esse ind icado r  ap resen tou  um resu l tado  não  mu i to  

agradáve l ,  sobre  a  f luênc ia  em ou t ras  l ínguas,  mu i tas  empr esas 

ex igem que  os  func ioná r ios  tenha  o  domín io  em ou t ro  id ioma  de  

p re fe rênc ia  à  l íngua  ing lesa .   Com unan im idade,  100% dos  

conc luden tes  en t rev is tados  responde ram que não  possuem 

domín io  em ou t ra  l íngua .  

Apesa r  dos  en t rev is tados  não  sabe rem ou t ro  id ioma,  e les  

reconhecem a  impor tânc ia  de  ap rende r ,  que  pa ra  a  p ro f issão  de  

adm in is t ração  e la  é  fundamenta l ,  a  segu i r  f o i  indagado o  in te resse  

de le  em ap rende r  ou t ra  l íngua .  

 Futu ramente  na  c idade  de  P icos  –  P I  se rá  c r iado  um Por to  

Seco ,  que  segundo  Mendes  (2012 ) ,  tem como ob je t i vo  nac iona l i za r  

p rodu tos  impor tados e  in te rnac iona l i za r  p rodu tos  loca is ,  devendo  

es tes  se rem escoados  po r  v ia  fe r rov iá r ia  ou  rodov iá r ia  ao  seu  

des t ino  f ina l ” .  Nesse  caso  o  domín io  em ou t ro  id ioma  t ra rá  mu i tas  

van tagens para  os  p r inc ipa is  i n te ressados.  

0%

100%
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Não
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Gráf i co  9 .1 :  gostar i a  de  te r  domí n io  em out ro  i d iom a  
Fonte :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012   

 

Apesa r  dos  en t rev is tados  não  se rem b i l i gues  o  g rá f i co  9 .1  

mos t ra  o  p re tensão que  os  p ro f i ss iona is  têm em aprende r ,  a  

ma io r ia  dos  en t rev is tados ,  ou  se ja ,  97% mos t rou  que  e les  

possuem von tade  de  faze r  um cu rso  pa ra  ap rende r  ou t ra  l íngua  

adm i t indo  que  te r  conhec imento  de  ou t ro  id ioma é  um d i fe renc ia l  

em re lação  aos  ou t ros ,  e  3% a f i rmam não que re r  ap rende r  

qua lque r  ou t ro  id ioma,  demons t rando  o  des in te resse  desse  

p ro f i ss iona l  em ap rende r  também ou t ras  cu l tu ras .  

Em segu ida ,  ques t ionou -se  se  os  en t rev is tados  já  f i ze ram ou  

fazem a lgum cu rso  de  pós -graduação .  
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Gráf i co  10 :  Fez  ou  faz  a l gum cur so  de  pós - gr aduação  
Fonte :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

Depo is  da  g raduação mu i tos  a lunos  se  acomodam e  de  

imed ia to  não  pesqu isam sob re  os  cu rsos  de  pós -graduação e  a  

pesqu isa  most rou  que  79% responderam que não  fazem e  nunca  

f i ze ram um cu rso  de  pós -graduação,  21% já  fazem ou  f i ze ram.  

Rueda e t  a l  (2004  p .  64 ) ,  a f i rmam que :  

 

 

a s  p e s s o a s  q u e  q u i s e r e m  p r o g r e d i r  d e v e m  b u s c a r  
d e s e n v o l v e r  n o v a s  h a b i l i d a d e s  e  c o m p e t ê n c i a s ,  
i n c l u i n d o - s e  a q u i  o  e n s i n o  f o r m a l .  P a r a  p o d e r  f a ze r  
f r e n t e  a o  n o v o  c o n t e x t o ,  o  c o n h e c im e n t o  t o r n o u - s e  o  
p r i n c i p a l  i n g r e d i e n t e  d o  q u e  s e  p r o d u z ,  f a z ,  c o m p r a  
e  v e n d e .  A d m i n i s t r a r  e s s e  c o n h e c im e n t o  t o r n o u - s e  a  
t a r e f a  e c o n ô m ic a  m a i s  im p o r t a n t e  d o s  i n d i v í d u o s ,  
d a s  e m p r e s a s  e  d o  p a í s .  

 

 Most rando  a  impor tânc ia  do  conhec imen to  e  de  es ta r  sempre  

es tudando e  se  desenvo lvendo p ro f i ss iona lmente .   

 Dando con t inu idade ,  f o i  ques t ionado se  os  admin is t rado res  

p re tendem faze r  um cu rso  de  pós -graduação ,  o  resu l tado  será  

v i s to  no  g rá f i co  a  segu i r .  
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Gráf i co  11 :  pr e tende  fazer  a lgum cur so  de  pós -gr aduação  
Fonte :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  
 

O grá f ico  an te r io r  most rou  que  a  ma io r ia  dos  en t rev is tados  

não  fez nenhuma espec ia l i zação ,  em con t rapa r t ida  esse  g rá f i co  

mos t ra  o  empenho ma io r  de les  quando a f i rmam que p re tendem 

faze r  uma pós -graduação ,  94% dos  en t rev is tados  p re tendem faze r  

um cu rso  de  pós -graduação,  3% most rou  que  não  dese jam faze r  e  

3% não responderam.  

O resu l tado  mos t rou  que  e les  que rem faze r  uma pós -

graduação,  é  vá l ido  ressa l ta r  que  an tes  de  esco lhe r  qua l  

espec ia l i zação  faze r ,  é  bom pesqu isa r  qua l  á rea  o  mercado loca l  

es tá  necess i tando  ma is  de  p ro f iss iona is  espec ia l i s tas  daque la  

á rea .  

 Indagou -se  também sob re  o  g rau  de  empreendedor ismo dos  

en t rev is tados ,  no  p róx imo grá f ico ,  quan tos  já  empreenderam ou  

não  em fo rma de  po rcen tagem.  
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Gráf i co  12 :  j á  em pr eendeu  
Fonte :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

Quando indagados sob re  o  n íve l  de  empreendedor ismo 

desenvo lv ido  74% dos  conc luden tes  a f i rmara m nunca  te rem 

empreend ido  con t ra  26% admi tem já  te r  f e i t o  a lgum 

empreend imento ,  ta l vez o  medo de  a r r isca r  se ja  o  fa to r  

p reponderan te  para  ta l  resu l tado .  

Ab r i r  uma  empresa ,  ap rove i ta r  as  opo r tun idades  e  assumi r  

r i scos  são  as  t rês  p r inc ipa is  responsab i l idades de  um 

empreende dor ,  quem não as  possu i ,  não  possu i  o  esp í r i t o  

empreendedor .  

Em segu ida  v i sua l i za -se  sob re  a  fac i l idade  dos  conc ludentes  

pa ra  t raba lha r  em equ ipe  uma carac te r ís t ica  mu i to  impor tan te  pa ra  

as  suas  ca r re i ras  p ro f i ss iona is .  
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Gráf i co  13 :  f ac i l i dade  pa ra  t r aba lhar  em equipe  
Fon te :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

 

 Den t re  os  respondentes ,  94% dos en t rev is tados  a f i rmam 

possu i r  f ac i l idade  pa ra  t r aba lha r  em equ ipe ,  3% d isseram que  não  

e  3% não respondeu .  

A  ma io r ia  dos  conc ludentes  em adm in is t ração  reconheceram 

ob te r  a  capac idade de  t raba lha r  em  equ ipe ,  uma hab i l i dade  mu i to  

boa ,  po is  segundo B ino t to  e  Nakayama (2000 P.  14 ) ,   

 

 
o s  t i p o s  d e  t r a b a l h o  b e m  r e m u n e r a d o s  d o  f u t u r o  e x i g i r ã o ,  
( . . . )  a  c a p a c i d a d e  d e  c o m u n i c a ç ã o  o r a l  e  e s c r i t a ,  
i n c l u s i v e  a s  c a p a c i d a d e s  d e  o u v i r ,  d e  p r e p a r a r  r e l a t ó r i o s  
e  d e  f a ze r  a p r e s e n t a ç õ e s .  As  h a b i l i d a d e s  i n t e r p e s s o a i s ,  
a  c a p a c id a d e  d e  t r a b a l h a r  e m  e q u i p e  e  a  c a p a c id a d e  d e  
a s s u m i r  p a p é i s  d e  l i d e r a n ç a  e  d e  t o m a r  d e c i s õ e s  t a m b é m  
s e r ã o  a l t a m e n t e  v a l o r i za d a s .  

 

No p róx imo  grá f ico ,  f o i  ques t ionado sob re  a  rede  de  con ta tos  

dos  p ro f i ss iona is  en t rev is tados .  

 

94%

3% 3%

Sim

Não

Não Respondeu



59 
 

 

Gráf i co  14 :  possui  um a r ede  de  cont a tos  
Fon te :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

Pode-se  ve r i f i ca r  que  62% dos  en t rev is tados  possuem uma 

rede  de  con ta tos ,  38% a f i rmaram que  não  têm.  

A  ma io r  pa r te  dos  en t rev is tados  assume a  re levânc ia  de  

possu i r  uma rede  de  con ta tos  e  a f i rmaram te r  uma  network ,  

confo rme A l f redo  Passos  (2008) ,  

 

a u m e n t a r  e  m e lh o r a r  s e u  n e t w o r k  d e v e  s e r  p a r t e  d o  s e u  
p l a n o  e s t r a t é g i c o  d e  n e g ó c i o s ,  d e  a c o r d o  c o m  a  m i s s ã o  
d e f i n i d a  p e l a  s u a  e m p r e s a .  O s  b e n e f í c i o s  e m  l o n g o  
p r a zo ,  t a n t o  p a r a  vo c ê  q u a n t o  p a r a  s e u s  r e s u l t a d o s  e m  
v e n d a s ,  s e r ã o  im e n s o s .   

 

 A inda  sob re  rede  de  con ta tos ,  no  p róx imo grá f i co  fo i  

i ndagado como se  dá  o  re lac ionamento  desses  p ro f iss iona is  com o  

seu  ne twork ing.  
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Gráf i co  15 :  com o se  r e lac iona  com sua  netw ork i ng  
Fon te :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

Sobre  os  seus  re lac ionamentos  com suas  redes  de  con ta tos ,  

65% dos g raduados en t rev is tados  a f i rmaram que acham 

impor tan te  se  re lac iona rem com pessoas da  mesma área  e  que  

sempre  p rocu ram man te r  con ta to  com essas  pessoas,  20% não 

responderam,  6% não  cos tumam gua rda r  ca r tõe s  de  pessoas que  

conhecem em qua lque r  s i tuação  p ro f iss iona l ,  9% só  p rocu ram as  

pessoas da  mesma área  de  emprego .  

 

 

65%
9%

6%

20%

Acho importante me 
relacionar com pessoas da 
mesma área e procuro 
sempre manter contato 
com essas pessoas

Só procuro as pessoas da 
minha área quando 
preciso de emprego. 

Não costumo guardar 
cartões de pessoas que 
conheço em quaisquer 
situações profissionais

Não Respondeu
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G r á f i c o  1 6 :  s a b e  a s  q u a l i d a d e s  q u e  o  d i s t i n g u e  d o s  d e m a i s  
F o n t e :  D a d o s  d a  p e s q u i s a ,  M a i o ,  2 0 1 2  

 

Dos  conc luden tes  de  adm in is t ração  que  responderam o  

quest ioná r io ,  88% dos  respondentes  admi tem que sabem qua is  

são  as  suas  qua l idades que  os  d i s t ingue  dos  dema is ,  12% 

responderam que  não  sabem qua is  são  essas  qua l idades.  

A  cons tan te  busca  po r  p ro f iss iona is  qua l i f i cados é  uma 

rea l idade  a tua l  e  cabe  ao  p ro f iss iona l ,  se ja  e le  de  qua lque r  á rea ,  

es ta r  p repa rado  e  consc ien te  de  seu  desempenho,  caso  con t rá r io  

es ta rá  de  qua lque r  f o rma  au tomat icamente  fo ra  das  ex igênc ias  do  

mercado de  t raba lho .  (PETRUCCI  et .  a l .  2011 ) .  

No  g rá f i co  segu in te  se rão  mos t rada s  as  op in iões  dos  

en t rev is tados  pa ra  saber  se  suas  competênc ias  es tão  de  aco rdo  

com as  compe tênc ias  que  se  ex ige  de  um p ro f i ss iona l  qua l i f i cado .  
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G r á f i c o  1 7 :  s u a s  c o m p e t ê n c i a s  e s t ã o  e m  h a r m o n i a  c o m  a s  c o m p e t ê n c i a s  
q u e  o  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o  e x i g e  
F o n t e :  D a d o s  d a  p e s q u i s a ,  M a i o ,  2 0 1 2  

 

Os  adm in is t radores ,  em sua  ma io r ia ,  adm i t i ram ser  

empregáve l ,  assum indo  que  suas  competênc ias  es tão  de  acordo  

com as  competênc ias  que  o  mercado de  t raba lho  o fe rece .  

Confo rme o  g rá f i co ,  82% de les  acred i tam que  s im,  suas  

competênc ias  es tão  em ha rmon ia  com as  compe tênc ias  que  o  

mercado de  t raba lho  vem ex ig indo  pa ra  se r  cons iderado  um 

p ro f i ss iona l  qua l i f i cado ,  12% dec la ra ram que não  possuem essa  

competênc ia  e  6% não responderam.  

 Segundo Rueda ,  et  a l  (2007 p .  64 ) ,  essas  competênc i as  se  

to rnam necessá r ias  na  v ida  p ro f i ss iona l ,  po is ,  “a  cond ição  de  se r  

empregáve l  passa  a  ser  ma is  impor tan te  do  que  o  emprego ,  

ex ig indo  que  as  pessoas tenham ma io r  capac idade de  ap render  e  

de  se  adapta r  à  nova  rea l idade  de  mercado” .  

Complementando ,  Pe t ru cc i  et .  a l .  (2011 p .  12 ) ,  a f i rma que ,  

“Pa ra  que  o  ind iv íduo  se ja  inse r ido  no  mercado  de  t raba lho ,  é  

necessá r io  te r  a  consc iênc ia  de  suas  ve rdade i ras  competênc ias  e  

hab i l idades;  po r tan to  não  bas ta  te r  um d ip loma,  a  empregab i l idade  

ex ige  bem ma is  do  que  isso ” .  
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No p róx imo  grá f ico  se rá  v is to  ou t ro  fa to r  impor tan te  pa ra  o  

desempenho  do  p ro f iss iona l ,  que  se  t ra ta  da  saúde f ís i ca  e  menta l  

dos  adm in is t radores .  

 

 

G r á f i c o  1 8 :  Sa ú d e  f í s i c a  e  m e n t a l  
F o n t e :  D a d o s  d a  p e s q u i s a ,  M a i o ,  2 0 1 2  

 

 Pessoas  saudáve is  conseguem desempenhar  me lho r  qua lque r  

a t i v idade ,  se  p reocupa r  com a  saúde  f ís ica  e  men ta l ,  dos  

p ro f i ss iona is  en t rev is tados ,  59% de les  a f i rmaram que sempre  se  

exe rc i tam,  p ra t icando  espo r te  e  lendo  regu la rmente ,  41% não se  

p reocupam mu i to  com a  saúde,  mas  de  vez  enquanto  p ra t i ca  a lgo ,  

mas  nada regu la r .  

De  aco rdo  com,  Sanchotene  (2011 ) ,  “pessoas saudáve is ,  

f ís ica  e  menta lmente  in te ragem de  mane i ra  ma is  harmon iosa  com 

o  me io  e  com as  pessoas.  Buscam com menos es fo rço  e  

conseguem te r  sabedo r ia  para  l ida r  com adve rs idades ” .  
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Você sempre se exercita 
praticando esportes 
regularmente e lendo 
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Não faz nada para 
exercitar sua saúde nem 
estimular sua mente



64 
 

 

Gráf i co  19 :  t í t u lo  n o  CR A 
Fonte :  Dados  da  pesqu isa ,  Ma io ,  2012  

 

 Pe rcebe -se  que  88% a inda  não  possuem o  t í tu lo  no  Conse lho  

Reg iona l  de  Admin is t ração  -  CRA,  6%não responderam e  6% 

a f i rmaram que  possuem.  

A  ma io r ia  dos  adm in is t rado res  a inda  não  possu i  t í tu lo  no  

CRA,  um aspecto  negat i vo  pa ra  e les ,  po is ,  esse  t í tu lo  é  

necessá r io  pa ra  o  p ro f iss iona l  exe rcer  lega lmente  a  p ro f i ssão ,  

caso  con t rá r io ,  es tá  su je i to  a  pena l idades,  ta is  como mu l ta ,  perda  

de  ca rgo ,  e tc .  A lém de  se r  uma  ob r igação  lega l ,  o  reg is t ro  no  

CRA,  ass im  como a  pon tua l idade  no  pagamento  da  anu idade ,  

rep resen tam a tos  de  consc iênc ia  p ro f iss iona l .  A  fa l ta  do  

competen te  reg is t ro ,  bem como do  pagamen to  da  anu idade ao  

CRA,  to rna  i lega l  o  exerc íc io  da  p ro f i ssão  e  pun íve l  o  in f ra to r .  

(PETRUCCI  e t .  a l .  2011)  

O  CRA segundo Pet rucc i  e t  a l .  (2011  P.  28 )  “ tem como 

m issão  p romover  a  d i f usão  da  Cênc ia  da  Admin is t ração  e  a  

va lo r i zação  da  p ro f issão  do  Admin is t rado r  v i sando a  de fesa  da  

Soc iedade,  é  in tegrado  pe lo  CFA e  pe los  27  Conse lhos  Regiona is  

de  Admin is t ração  –  CRAs,  sed iados em todos  os  Es tados da  

Fede ração” .  
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5 CONSIDERAÇÕES F INAIS  

 

As  grandes empresas es tão  à  p rocura  de  p ro f iss iona is  

competen tes  que  o fe reçam re to rno  pa ra  a  o rgan ização ,  em me io  

às  t rans fo rmações que  o  mercado passa  é  quase  um su ic íd io  

p ro f i ss iona l  f i ca r  pa rado ,  é  p rec iso  es ta r  em busca  de  

competênc ias ,  qua l i f i cações,  f i ca r  a ten t o  as  opor tun idades de  

emprego  d ispon íve is ,  se  espec ia l i za r  em uma á rea  e  percebe r  a  

á rea  que  o  mercado  de  t raba lho  es tá  ma is  ca ren te .  

A  p resen te  pesqu isa  pôde poss ib i l i ta r  um es tudo  com os  

a lunos  que  já  se  des l iga ram da  un ive rs ida de  e  mos t rando um 

pouco  das  suas  v idas  p ro f iss iona l  e  suas  ações pa ra  o  aumento  

de  sua  empregab i l idade ,  pe rmi t indo  conhece r  também um pouco  

dos  desa f ios  imposto  pe lo  mercado  de  t raba lho ,  se rv i r  de  

pa râmet ros  pa ra  os  que  a inda  vão  ingressa r  nesse  mercado tão  

compet i t i vo  e  most ra r  aos  docentes  como os  ex -a lunos  es tão  

a tuando.  

Tendo como base  as  respos tas  dos  adm in is t rado res  pe rcebeu 

o  g rande in te resse  dos  mesmos em c resce r  p ro f i ss iona lmente ,  que  

apesa r  dos  desa f ios ,  d i f i cu ldades  e  de f ic iênc ias  em a lgumas 

questões  (que  serão  v i s tas  a  segu i r ) ,  a lém das ba r re i ras ,  ex i s tem 

a  fo rça  de  von tade ,  a  ambição  e  a  capac idade de  conqu is ta r  o  

que rem.   

Os conc luden tes ,  (em sua  ma io r ia  com menos de  30  anos ) ,  

mos t ra ram es ta r  a ten tos  às  t rans fo rmações que  o  mercado  de  

t raba lho  passa ,  v i s to  que ,  o  mercado  de  t raba lho  busca  

p ro f i ss iona is  a tua l i zados e  consc ien tes  das  poss íve is  

t rans fo rmações .  Com base  na  pesqu isa ,  a  ma io r  pa r te  de les  

a f i rma  que se  a tua l i zam pe r iod icamente  e  que  es tão  a ten tos  às  

opo r tun idades o fe rec idas ,  a  ma io r ia  dos  en t rev is tados  a f i rma ram 

que  es tão  buscando  sempre  renova r  as  suas  compe tênc ias ,  se  
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qua l i f i cando sempre ,  com a  f ina l idade  de  es ta rem aumentando as  

suas  empregab i l idade  

Ou t ro  aspecto  que  a  pesqu isa  demons t rou  sob re  os  

en t rev is tados  é  que ,  e les  p rec isam melhorar  em a lguns ques i t os ,  

como po r  exemp lo ,  a  espec ia l i zação  e  o  domín io  em ou t ro  id ioma,  

p rovando in te resse  em sup r i r  essas  necess idades.  

O  campo  de  a tuação pa ra  os  p ro f iss iona is  em adm in is t ração  

é  mu i to  vas to ,  em con t rapa r t ida  há  m i lha res  p ro f i ss iona is  

p rocurando  um bom empre go,  cabe  a  cada  um procura r  ser  o  

d i f e renc ia l  e  possu i r  ca rac te r ís t ica  pa ra  se r  um bom p ro f i ss iona l :  

te r  c r ia t i v idade ,  amb ição ,  ousad ia ,  se r  p ró -a t i vo ,  comun ica t i vo ,  

possu i r  esp í r i t o  de  l i de rança ,  e f ic iênc ia  e  e f i các ia  na  execução  

dos  p rocessos ,  a tua l i za r -se  cons tan temente ,  se rem f lex íve is  e  o  

ma is  impor tan te ,  acred i ta r  em s i  mesmo,  segu indo  sempre  suas  

in tu ições  sem se  de ixar  l eva r  pe los  ou t ros .  

Com base  nos  p ressupostos  e  nas  pe rgun tas  fe i t as  pode -se  

con f i rmar  que ,  em ge ra l ,  os  conc ludentes  de  Admin is t ração  

possuem um bom n íve l  de  empregab i l i dade ,  sendo que  a  ma io r  

pa r te  de les  possu i  competênc ias  necessá r ias ,  po is  g rande pa r te  

dos  en t rev is tados  tem fac i l idade  pa ra  t raba lhar  em equ ipe ,  

a f i rmam também possu í rem rede  de  con ta tos ,  se  a tua l i za rem 

cons tan temen te  renovando  suas hab i l i dades ,  pa ra  aumen ta r  sua  

empregab i l i dade  e  consequente  co nsegu i rem emprego  com ma is  

fac i l idade .  

Baseado  em a lgumas  respos tas  dos  en t rev is tados ,  pôde -se  

pe rcebe r  que  a  m ino r ia  a inda  p rec isa  aumen ta r  o  seu  n íve l  de  

empregab i l i dade ,  po is  obse rvou  que  a lguns  não  es tão  buscando 

qua l i f i cação ,  ou t ros  não  se  a tua l izam ou  não  es tão  a ten tos  as  

opo r tun idades que  o  mercado o ferece ,  ou  a inda ,  não  possuem 

domín io  em ou t ra  l íngua ,  mas fo i  poss íve l  n o ta r  que  boa  par te  

desses  en t rev is tados  demonst ra ram in te resse  em ap rende r .  Pa ra  

esses  admin is t rado res  ta l vez  a inda  fa l te  ma is  in fo rmação de  suas  
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ve rdade i ras  necess idades e  conhec imen to  do  que  o  mercado  

compet i t i vo  vem ex ig indo .  

D ian te  d i sso ,  é  poss íve l  a f i rmar  que  pa ra  a t ing i r  um bom 

n íve l  de  empregab i l idade  é  p rec iso  te r  uma boa  fo rmação  

acadêmica ,  expe r iênc ia  s ign i f i ca t i va ,  desenvo lve r  novas  ap t idões ,  

dom ina r  ou t ros  id iomas,  f i ca r  a ten to  às  t rans fo rmações do  

mercado e  as  opo r tun idades de  emprego,  possu i r  fac i l idade  pa ra  

t raba lha r  em equ ipe ,  t endo  sempre  bons res u l tados  ao  longo  da  

car re i ra  p ro f i ss iona l ,  en t re  ou t ros .  

 Depo is  da  fo rmação,  a  d i f i cu ldade para  encont ra r  um novo  

emprego e  conqu is ta r  um espaço  é  no táve l  pa ra  os  recém -

fo rmados .  Com a  pesqu isa ,  f o i  poss íve l  ve r  que  os  mesmos 

possuem um bom desempenho ,  acred i tam em seus po tenc ia is  e  em 

suas capac idades  de  ap rende r ,  e  ass im,  aumen ta rem as  suas  

chances de  c resce rem p ro f i ss iona lmente .  
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Questionário  

Pesquisa realizada para conhecer o nível de empregabilidade dos 

concludentes de administração, ou seja, saber se o curso de administração da UFPI 

campus de Picos – PI está aperfeiçoando profissionais de acordo com as exigências 

do mercado de trabalho. Os dados e a identidade dos entrevistados serão 

preservados. 

1 Faixa etária 

(  ) De 21 a 25 anos              (  ) De 26 a 30 anos 

(  ) De 31 a 35 anos              (  ) De 36 a 40 anos  

(  ) 41 anos ou mais 

2 Qual o seu sexo? 

 (   ) Masculino        (  ) Feminino  

 3 Em que período você se formou em Administração? 

(  ) 2010.2       (  ) 2011.1        (  ) 2011.2 

4 Você já trabalhava antes da sua graduação? 

(    ) Sim        (    ) Não      (   ) Não Respondeu 

 Se sim, qual função exercia na organização? ___________________ 

 

5 Depois da sua formação profissional você exerceu ou exerce algum cargo de 

gerencia, supervisão? 

(    ) Sim        (    ) Não      (   ) Não Respondeu 

6 Você está buscando qualificações para se destacar no mercado de trabalho?  

(    ) Sim        (    ) Não      (   ) Não Respondeu 

7 Com que assiduidade você se atualiza sobre sua área?  

a) (   ) diária 
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b) (   ) semanal 

c) (   )quinzenal 

d) (   ) mensal 

e) (   ) semestral 

f) (   )não respondeu 

8 você tem conhecimento sobre as oportunidades de emprego que o mercado 

de trabalho oferece:  

a) (   ) Nunca passam desapercebidas. 

b) (   ) Verifico apenas o que interessa para a minha carreira.  

c) (    )Não fico muito atento. 

9 Você possui domínio de outro idioma? 

(   )  sim; qual? ________________  (    ) não   (   ) não respondeu 

Se sua respostar foi “não”, gostaria de ter? 

(    ) Sim               (    ) Não                (    ) Não respondeu 

10 Você já fez ou faz algum curso de pós-graduação? 

(    ) Sim                    (    ) não         (     )não respondeu 

11você pretende fazer algum curso de pós-graduação? 

(    ) Sim                    (    ) não         (     )não respondeu 

12 Você já empreendeu, abriu uma empresa, aproveitando as oportunidades e 

assumindo riscos? 

(    ) Sim                    (    ) não         (     )não respondeu 

13 Você possui facilidade para trabalhar em equipe? 

(    ) sim                    (    ) não         (     )não respondeu 

14 você possui uma rede de contatos, networking? 

http://vocesa.abril.com.br/testes/carreira/Como-esta-sua-empregabilidade.shtml
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(    ) Sim                    (    ) não         (     )não respondeu 

15 Como você se relaciona em sua networking? 

a) (  ) Acho importante me relacionar com pessoas da mesma área e procuro 

sempre manter contato com essas pessoas. 

b) (    ) Só procuro as pessoas da minha área quando preciso de emprego.  

c) (   )Não costumo guardar cartões de pessoas que conheço em quaisquer 

situações profissionais. 

d) (   ) Não respondeu 

 

16 Você sabe quais as suas qualidades que o distinguem dos demais? 

(     ) sim             (     ) não             (   ) não respondeu 

17 Você acredita que as suas competências estão em harmonia com as 

competências que o mercado de trabalho vem exigindo para ser considerado 

um profissional qualificado? 

(    ) Sim                    (    ) não         (     )não respondeu 

18 Sobre a sua saúde física e mental: 

a) (   ) Você sempre se exercita praticando esportes regularmente e lendo livros, 

jornais e revistas; 

b) (    ) Não se preocupa muito com sua saúde, mas de vez enquanto pratica 

algo; mas nada regular; 

c) (     ) Não faz nada para exercitar sua saúde nem estimular sua mente; 

19 Você possui título no CRA (Conselho Regional de Administração)? 

(    ) sim              (     ) não                   (    ) não respondeu 

 


